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“Lembrar João Cândido o Almirante Negro, 
não se resume a homenageá-lo. Vai além disso. 
ONECARE COLOR DAR O e SOS TORA RALO PA COLOR ACO DOAR 
negro, é criar mecanismos de identificação dos 
nossos heróis como cidadãos brasileiros que 
tiveram papel fundamental para a criação co 


desenvolvimento do DATCRA 


— Senador Paulo Paim. autor do projeto de lei que 
inscreveu o nome de João Cândido no Livro dos 


Heróis da Patria 


“Há muito tempo nas águas da Guanabara 
O dragão do mar apareceu 

Na figura de um bravo marinheiro 

A quem a história não esquecem 
Conhecido como Almirante Negro 


Dinha a dignidade de um mestre-sala” 


— Trecho de “O Mestre-Sala dos Mares”, de João 


3osco e Aldir Blanc (versão original, sem censura) —— 


uando João Cândido deu início à Revolta da 
Chibata, na noite de 22 de novembro de 1910, 
ele cos 2.300 marinheiros que tomaram parte nela 


se transformaram em inimigos do Estado, À vitória 


que obtiveram foi comemorada ROLE BIS IULS OR OTTO ISA 


porque a anistia concedida pelo governo se mostrou 
falsa, e o troco dado pelos almirantes foi devastador. 
Marinheiros que fizeram parte da revolta foram ex- 
pulsos da Marinha, presos ou torturados, e centenas 
acabaram executados sem julgamento, 

João Cândido foi torturado e mantido preso em 
uma cela apertada, Com a saúde abalada e a mente 
destruída, a Marinha o deixou encarcerado em um 
hospício. Ele ainda foi expulso da corporação e teve 
seus registros apagados oficialmente, Foi como se 
ele nunca tivesse feito parte da Marinha. Jornalistas 
que tentassem contar a história do Almirante Negro 
eram amcacados e intimidados. Mesmo muitos anos 
depois, na década de 1970. 08 c« mmpositores João EE 
co e Aldir Blanc tiveram problemas com a censura 
da ditadura militar por causa das referências a João 


Cândido c à Revolta da Chibata. 
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LOGO VOLTAREMOS 
PARA CASA NUM DOS 
MELHORES NAVIOS DE 

GUERRA DO MUNDO. 
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DE QUE NÃO FOI 
NENHUM DOS 


staleiro 


VEJAM, MARUJOS, O 
MINAS GERAIS. ORGULHO |) 
DA FROTA, PRIMOR 


Ka 


No) TON: ci: 
TODO MUNDO ESPERANDO 
NOR ee EN 6:48 
A HORA É ESSA. 


CLARO! TRANCAMOS 
UNS BABÕES NOS 
ALOJAMENTOS, E O 
MÃO NEGRA TOMA 
CONTA DA ENTRADA 





FAR 
| 


Il) É | 


| 
| 
ZA II 


/ 
da 


' O STORRY SE 
Do UG ANTA PREOCUPA MAIS COM 


à OS NAVIOS DO QUE 
DR NR COM A MARUJADA. 





EE AQUI NA 
E MaRUJO Sa É Rip INGLATERRA NÃO 
É GENTE? VÊ - Ti pa À  ÉASSIM OS MARUJOS 
O COITADO DUZENTAS 22 “e LUTAM POR SEUS DIREITOS. 
DO JOVIANO, cHIBATADAS, [Ed A a ema ELES SÃO TRATADOS 
MAL CONSEGUE só PORQUE |! s 4 A E como TRMBANADORAS; 
ANDAR! A ESCONDEU À; ! Ay E am SUSTENTAM ATÉ A 


BEBIDA. us ; NA Gui o dp Uso º 


fé A 


MH, MAS AN) JOÃO CMNODO * ssryBr dO 
NUNCA VAI SER N 4 NOSSO LADO 
ASSIM NA MARINHA | VAI VIVER PARA 
DO BRASIL! RN | À VER UMA MARINHA 
A LN, DE RESPEITO. 


ELE, SIM, É MEU VERDADEIRO 
COMANDANTE! 


Ee 

pol 

1 
ja 
by 


VERIA 


ANT PaS Ace 


ENORMES 


RE OR 


7 JOÃO CÂNDIDO 
CHEGOU! 





dent EU <—, e 
OÃO, GRANDE * MA REA: IRMÃOS 
JOÃO! AQUI! dito Ae RD A! E MARINHEIROS. 


Es 


À 


pi 


Ra 
Ni 


LO 


CHEGOU A 
NOSSA VEZ! 


é e o se 
N Pe 
RR E q 


RE 
IN W 


Te 
É a 





COMECE PELOS OUTROS, 
ENTÃO. DEPOIS, PASSE 
AQUI NOVAMENTE. 


SE ELE CONTINUAR 
ASSIM, PÕE SÓ O 
PÃO E O CAFÉ NO 


CANTO DA PAREDE. 





DEVANEIOS SOBRE OS 


MARUJOS E OS NAVIOS. 


ANDA, VEM 
COMER... 





SE ELE RECUPERAR 
A RAZÃO, DEVO DAR 
OS REMÉDIOS? 


POR QUE ELE 
COSTURA ESSES 
DESENHOS? 


NÃO SEI. 
TALVEZ 
ASSIM ACHE 
O CAMINHO 


NÃO, VAMOS DEIXAR 


| O COITADO EM PAZ HOJE. 


A RECEITA NÃO ESTÁ 
FAZENDO EFEITO. 
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“CALMA, MEU 
| VELHO. ELE NÃO 
À FEZPORMAL! /: OR 


DIZ, INÁCIA, 
CADÊ O 
MENINO? 


NÃO FALA ASSIM. 
JOÃOZINHO É UM BOM 
MENINO. TEM COISA ERRADA 
NESSA HISTÓRIA. 


NÃO, FEZ 
PORQUE É UM 
NEGRINHO SAFADO 
E INGRATO! 


EU E VOCÊ NASCEMOS ESCRAVOS, Y 
INÁCIA. AGORA SOMOS GENTE 
LIVRE. DONA MARIA DO CARMO PAGA 
PELO SEU SERVIÇO E ATÉ BOTOU 
O MENINO PARA ESTUDAR COM 
A PROFESSORA. 


E É ASSIM ren RN NÃO É DESCULPA! NESSA 
QUE ELE | cs UMA CRINNÇA PR 5 IDADE EU JÁ SABIA O CERTO E 


RETRIBUI? O ERRADO. NUNCA ROUBEI NINGUÉM, | 


E NÃO PRECISEI IR À ESCOLA 
PARA APRENDER ISSO. 





NOSSO FILHO 
É INTELIGENTE, MEU 
VELHO. SABE LER, 
E ESCREVER, FAZ 
SE ELE QUER SER a A TABUADA 
ESPERTO, ENTÃO Val ; E TODA. 
APRENDER A SER GENTE Ã 
COMIGO, NA TROPA. 


ANDA, CADÉ O 
GURI? ALGUÉM VAI 
LEVAR UMA SURRA DA 
BOA HOJE! 


FOR ELE, VAI 
SER VOCÊ! 
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PROTÁSIO. 
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ESSE GURI É 
DEIXA DISSO, CONFUSÃO, JOÃO. 


= PROTÁSIO. NADA TODA VEZ QUE ELE 


DE BRIGA. SE METE, AS COISAS 
E, » ACABAM MAL. 


SÓ QUERIA VER O 
QUE VOCÊS ESTAVAM 
FAZENDO. MAS NEM LIGO, 
MEUS BRINQUEDOS SÃO MUITO 
MELHORES. NÃO PRECISO 
CISCAR O CHÃO QUE 
NEM GALINHA! 
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ESTAMOS CAINDO 
q a PRO SUL DESDE MISIONES, 
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SE PEGARMOS A 


TRILHA DE.. 
DE LÁ, VAMOS 
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SOU O CORONEL PEDRO 

DE SANT'ANNA, ESTE É O OFICIAL 

JORGE MUNIZ. ESTAMOS À BUSCA 
DE UM FUGITIVO PERIGOSO. 


POR AQUI NÃO PASSOU =— 
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NINGUÉM ESSA NOITE. E O DESGRAÇADO, 


TEM CERTEZA? 


A VIGIA AQUI É 
CONSTANTE, POR 
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SE VAI PRA 
NÃO PODE. COMO OESTE PELAS MARGENS 
ELE VAI SE GUIAR NA DO ARROIO, BASTA ELE 
MATA FECHADA? DESCANSAR À NOITE E, 
DE MANHÃ, SE ORIENTAR 

PELOS PÁSSAROS. 
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VOCÊ ESTÁ QUEREN- 
DO FAZER. 


NÃO DISCUTA, TOME MEU 
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ME ENCONTRE EM 
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SEU LIMA, BOM 
DIA. MEUS HOMENS 
E EU ACABAMOS 
DE CHEGAR DE 
HORIZONTINA COM 
UMA CARGA PARA O 
SENHOR. TAMBÉM 
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GRAÇAS À 
ESTRATÉGIA E À 
SAGACIDADE DE SEU 


FILHO. VOU LHE DIZER, 


O GURI TEM JEITO DE 
CAUDILHO E UM 
TALENTO NATURAL 
PARA AS ARTES 
MILITARES. 


DE LÁ VOU A PORTO 
ALEGRE ENTREGAR 
PESSOALMENTE AS 
RECOMENDAÇÕES DO 
CORONEL AO ALMIRANTE 
ALEXANDRINO DE 
ALENCAR. 


MUITO BEM. 
A SUA TROPA É 
MUI EFICIENTE, JOÃO 
CÂNDIDO VELHO. TÃO 
BOA QUE CHEGOU 
ANTES MESMO 
DE VOCÊ. 
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É UM MISTÉRIO QUE 
AINDA NÃO VISTA 
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SIM, SENHOR, 
MARUJO GREGÓRIO 
DO NASCIMENTO. E O 
SENHOR ACHA QUE 
VAMOS DAR 
CONTA? 





GREGÓRIO DO NASCIMENTO, 
PRAÇA, LEVARÁ AGORA DEZ 
CHIBATADAS POR INSUBORDINAÇÃO 
E INDISCIPLINA AO VIOLAR A HORA ES 
DA CHAMADA NO ÚLTIMO 


E, 
is Ba A 

a N 

Ê NE 

Um g 


UNO 


Ny 
y 
ER 


y 
a 
NE 
q 
RN 
NS 
N 
= 
S 
S 
s 


SEGUNDO RELATOS, 
ATRASOU ESTA EMBARCAÇÃO 
E SEUS EXERCÍCIOS PORQUE 
MANTINHA-SE EM CASA DE 
MADAME, JUNTAMENTE COM 
SEU COMPARSA JOÃO 
CÂNDIDO. 
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NÃO SEI COMO 
VOCÊ AGUENTA 
PASSAR TANTO 

TEMPO NA 

SOLITÁRIA. É 
MELHOR DEIXAR 
ELES APLICAREM 

A CHIBATA, JOÃO. 

A DOR PASSA 

LOGO. 


E VOCÊ 
ACHA JUSTO 
[ed = 
dA dO A 
aa 
COISINHA? 


[de A 
| . NJ GREGÓRIO. 
AH, JUSTO a | I é DE Rc > 
NÃo É. PY | disto ND 
> Mona 
PRENDER O 

QUANTO 

fo eia 





MAS A 
CHIBATA VOCÊ NÃO DEIXO. 
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FOI Só 
O QUE EU 
CONSEGUI 
HOJE. ESTA 
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É VERDADE. 

NÃO CONTEI ISSO 
AINDA, ENTÃO ANOTA. 
UM DOS MOTIVOS DA 

REVOLTA FOI A 
COMIDA. 


NA ESCOLA 
NAVAL E NOS QUARTÉIS 
TINHA COMIDA PARA 
TODO MUNDO. 
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DO QUE COMIA 
NA MARINHA. 


ANOTANDO 
TUDINHO. AGORA 
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DIREITO. 
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DIFERENTE! 
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TOMARA QUE 
DÊ PRA AGÚENTAR 
O CHEIRO, DEUS 
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TÔ CORTANDO 

MAIS PEDAÇO 
RUIM DO QUE 
APROVEITANDO 
PEDAÇO BOM. 


TÁ BOM DE BATATA 
POR HOJE. PÕE AS 
CASCAS E OS ESCUROS 
NO PANELÃO DO COZIDO 
E PREPARE O RESTO. 


MÁRIO, PÁRA DE 
MEXER ISSO AÍ. LAVE 
AS MÃOS E PÕE O 
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PRA TORRAR. DEPOIS 
SEPARE O PÃO. 











CHEFE SÉRGIO, 

A MARUJADA 
PEDIU PARA EU 
VERIFICAR COMO 
AS COISAS ESTÃO. 
MELHORAS? 


TENENTE LUÍS APICUIM. 
Ara, ELE RIU NA MINHA CARA. 
NÃO SEI O QUE FAZER. VEIO AQUI, OLHOU AS 
DEUS SABE QUE RAÇÕES E DISSE QUE 
OFERECER ESSA ESTAVA TUDO EM 
COMIDA AOS HOMENS 
É UM CRIME. 
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QUER DIZER 
QUE OS MARUJOS 
COMIAM UMA COMIDA, 
E OS OFICIAIS OUTRA 
MELHOR? 


INCOMODÁ-LO DE NOVO COM 
IDÉIAS DE REPARTIR A RAÇÃO DOS 
OFICIAIS COM OS MARUJOS, VAI 
ME BOTAR NA CHIBATA POR 
INSUBORDINAÇÃO. SE 
e EXATO. ERAM 
E” DOIS MUNDOS 
DIFERENTES 
VIVENDO 
DENTRO DO 
MESMO NAVIO. 





Devinuos re preapo La 


PARA ABASTECER HÁ MAIS [>= 


DE UMA SEMANA. POR QUE |Y” 
ESSE MALDITO CONTINUA 
EM ALTO-MAR? 


O NAVIO É NO 
NOVO, QUEREM 
/| NOS ACOSTUMAR AOS 
main EXERCÍCIOS DE 
va ii Catu Tio GUERRA. 


| 


EU SEI, MAS 

O CHEFE SÉRGIO 

NÃO PODE FAZER 
MAIS NADA. 


ESTÁ com 

UMA CARA 

PÉSSIMA, 
JOÃo! 


APOSTO QUE 
NEM SE IMPORTAM. 
COMIDA BOA PARA 
ELES NÃO FALTA. 
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CORAGEM DE DAR ISSO 
NEM A UM CACHORRO! (RE 





VIXE MARIA! 
MAS O HOMEM 
PERDEU O 
JUÍZO. 


MAS, ENQUANTO 
COMÍAMOS AQUELE GRUDE 
RUIM, NA MESA DOS OFICIAIS 
ERA SERVIDO PRESUNTO 
TORRADO, FARINHA DE 
AVEIA, PÃO LIMPO E 
ATÉ CHOCOLATE. 


ÀS VEZES, QUANDO 
A NOSSA COMIDA DEIXAVA, DAVA 
PARA SENTIR O CHEIRO DA CARNE 
SERVIDA NA MESA DELES. EU 
FECHAVA OS OLHOS E METIA A 
COLHER NO ANGU. OU COMIA 
BOLACHA MOLE, IMAGINANDO O 
GOSTINHO DE PRESUNTO NA 
BOCA. MELHOR QUE NADA. 


QUANTA 
CRUELDADE. 


E O QUE 
ACONTECEU COM 
O MARUJO QUE SE À 
REVOLTOU? AL 


É FÁCIL 
ENTENDER POR QUÊ, 
CASTANHOLA. SE FOSSE 
SÓ A COMIDA RUIM, DAVA 
PRA SUPORTAR. 


CHOCOLATE? 
QUANTO LUXO! 


A MAIOR DE TODAS 
AS VERGONHAS. FOI 
PARA A CHIBATA. 
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ES A MAS ZA EM A SABER, ERA 
À QUANDO ENTREI PARA A MARINHA, ENTENDI QUE ERA 7/AWRI À] COMO IMPUNHAM 
É UMA VIDA DURA PARA HOMENS VALENTES. ELOGO SEE NV 2 P| A DISCIPLINA 
Y CEDO DESCOBRI QUE NUM NAVIO, MUITAS VEZES RN: Rr / CASO FOSSE 
so. E NECESSÁRIA 
3 A FIO, À DISCIPLINA E O RESPEITO PELA HIERARQUIA am - o ALGUMA PUNIÇÃO. 
ERAM MUITO IMPORTANTES. ; 


A CHIBATA ERA APLICADA DE DIFERENTES MANEIRAS. 
MAS QUASE SEMPRE ERA NO MEIO DO CONVÉS, PARA 
TODO MUNDO VER. O SUJEITO ERA AMARRADO SEM 
CAMISA, DE COSTAS, E O OFICIAL METIA-LHE 
PAULADAS OU CHICOTADAS DE CORDA. 


N a 
Se 


NINGUÉM FALAVA NISSO, ERA COMO SE No Es 
FOSSE UM SEGREDO QUE TODOS SABEM 

SE VOCÊ DESOBEDECESSE AO REGULAMENTO, , sa np Lo 

ELES MANDAVAM SEUS PRÓPRIOS AMIGOS O aa Poa 

BUSCAREM E AMARRAREM NO MEIO DO NAVIO. edi diabo 

ELA AT No Atol to VORA = nfo MARA 7 


f MAIS E DEIXAREM 
APLICADOS CASTIGOS FÍSICOS. À CHIBATA. MARCAS DE SANGUE. 





ALGUNS MARUJOS, COMO EU, QUE SE RECUSAVAM 
A PAGAR NA CHIBATA, ERAM POSTOS NOS 
FERROS OU PRESOS NA SOLITÁRIA. ÀS VEZES 
FICÁVAMOS POR DIAS E NOITES SOMENTE 

A RESTOS DE PÃO E ÁGUA. 


MAS ISSO DEPENDIA 
DO NAVIO EM QUE VOCÊ ESTAVA 
SERVINDO E DO GOSTO DO PATRÃO. 


ALGUNS CAPITÃES, SEGUNDO CONSTA, NEM 
DEIXAVAM ACONTECER. MAS OUTROS ACHAVAM 
ESSA FERRAMENTA FUNDAMENTAL, E A GRANDE 
MAIORIA, EMBORA NADA DISSESSE, NÃO SE 
IMPORTAVA QUANDO SEUS OFICIAIS 
CASTIGAVAM UM OU OUTRO MARUJO. 
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ISSO ACABOU COM O MORAL DE MUITO MARUJO BOM. DE CARRASCOS QUE GOSTAVA DE VER A MARUJADA 
NO COMEÇO, QUANDO A CHIBATA ERA POUCA E SÓ SOFRER. FICOU INSUPORTÁVEL. 
USADA COM QUEM REALMENTE FAZIA ALGO 
MUITO GRAVE, O SUJEITO SAÍA DE LÁ HUMILHADO, 
PASSAVA UMA SEMANA SEM CONSEGUIR 
OLHAR OS IRMÃOS NOS OLHOS. 


DE REPENTE, QUALQUER COISA ERA 
MOTIVO PARA A CHIBATA. QUALQUER 
OUTRO SENTIDO DE PUNIÇÃO PARA 
INDISCIPLINA DESAPARECEU. 





OS OFICIAIS PASSARAM A USAR A CHIBATA COMO 
UMA AMEAÇA BANAL. DIZIAM: “FAÇA ISSO, FAÇA 
AQUILO, SENÃO AMANHÃ VOCÊ VAI PRA CHIBATA”. 
TIVEMOS QUE COMER NA MÃO DELES, MUITOS 

| FORAM OBRIGADOS A FAZER COISAS QUE NEM 

| OUSO FALAR.. TUDO POR MEDO DO CASTIGO. 


“ENTÃO, VOCÊ SOME 
AÍ NA SUA CABEÇA, MINHA 
AMIGA. NÓS RECEBÍAMOS 
UMA MISÉRIA DE SOLDO, 

SENDO OBRIGADOS A 

COMER COMIDA PODRE 
A SOFRER ESSES 

ABUSOS. 


MAS, JOÃO, 
NUNCA IMAGINEI 
QUE FOSSE TÃO 
RUIM ASSIM PARA 
VOCÊS. 


POR QUE VOCÊS 
NÃO RECLAMARAM AO 
MINISTÉRIO DA MARINHA, 
AO PRESIDENTE? 





BEM QUE TENTAMOS. 
ESCREVI VÁRIAS CARTAS AO 


ALMIRANTE ALEXANDRINO DE ALENCAR, 


MINISTRO E MEU PADRINHO NA FARDA. 
MAS NÃO ADIANTOU. A MARINHA NÃO 
QUERIA ADMITIR QUE COMETIA 
ESSAS BARBARIDADES. 


SÓ HAVIA UM 
RUMO A SEGUIR. 
FOMOS ENVIADOS 
À INGLATERRA, PARA 
ACOMPANHAR A ENTREGA 
E TRAZER PRA CÁ O 
MAIOR NAVIO ENCOURA- 
CADO DO MUNDO... 


FOI ALI QUE OUVI 
PELA PRIMEIRA VEZ 
UMA PALAVRA QUE 
MUDOU TUDO... 


MAS ALGUMA 
COISA VOCÊS TINHAM 
QUE FAZER! DEVIA 
HAVER ALGUM 


« O MEU 
MINAS GERAIS! 
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RUSSOS DO GRANDE 
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SOFRENDO ABUSOS IGUAIS AOS 
NOSSOS OU PIORES QUE ELES, 
SE REVOLTARAM CONTRA OS 
OFICIAIS DO CZAR. 


ELES TAMBÉM TINHAM PÉSSIMAS 
CONDIÇÕES DE TRABALHO E 
HIGIENE E RECEBIAM COMIDA 
ESTRAGADA COMO RAÇÃO. 


SÓ QUE LÁ OS INSUBORDINADOS 
NÃO LEVARAM CHIBATADA, ACABARAM 
LEVANDO TIRO. POR ISSO, 
RESOLVERAM SE AMOTINAR 

E TOMAR O NAVIO. 


E 


A COISA NÃO PAROU POR AÍ. REVOLTAS E MOTINS EXISTEM DESDE 
QUE AS NAÇÕES DO MUNDO CRIARAM SUA MARINHA, MAS O RUSSO 
MATUSHENKO SABIA DE UMA COISA: NÃO ADIANTA TOMAR UM NAVIO. 
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NI IJA TOMA UM NAVIO, 

Ra ae A] 
ALGUÉM PRENDER 
TODO MUNDO 
OU AFUNDA 
O NAVIO COM OS 
MARUJOS DENTRO. 
SEJA COMO FOR, 
O OBJETIVO 
É FRUSTRADO. 


AGORA, SE TODA A FROTA 
SE COORDENAR NUM ÚNICO - SOB O COMANDO FIRME DE UM 


MOVIMENTO REVOLTOSO.. LADA ape A a 
Ro AAA e aa = 





ENTÃO RESOLVI QUE 
SERIA ESSE LÍDER E 
[dela O 
LL ARA a 
DO BRASIL. 


À FORÇA, SE PRECISO 
FOSSE. 
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O BRASIL EM ABRIL DE 1910. NOS MESES 
SEGUINTES, COORDENEI TUDO COM OS MARUJOS 
E DE OUTROS NAVIOS. 
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FICOU DECIDIDO QUE, É 
ANTES DE ENTRARMOS 
EM AÇÃO, TENTARÍAMOS 
RESOLVER A QUESTÃO |: 
PACIFICAMENTE UMA / 
ÚLTIMA VEZ. 





ESTE 
DOR RUI 


BARBOSA, CANDIDATO 
CIVILISTA À PRESIDÊNCIA 
DA REPÚBLICA 
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SENHORES, 
BEM-VINDOS. 


HOMENS, 
É O SENA 
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ESTES São: 


1 
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FRANCISCO DIAS MARTINS, 
DO BAHIA. 


SENADOR 
JOÃO CÂNDIDO 


4 


GREGÓRIO DO NASCIMENTO E 


POR AQUI, 
SENADOR 
PERCEBESTE QUE 
ESTAMOS DO LADO DE 
UMA INSPETORIA DE POLÍCIA, 
IRINEU? ESCONDERIJO IDEAL 
PARA CONSPIRAÇÕES. 
ESSES MARUJOS SÃO 
ENGENHOSOS. 








A QUESTÃO É QUE, 
AGORA, MINHAS MÃOS 
ESTÃO ATADAS. ATÉ A 
ELEIÇÃO, O CONGRESSO 
NADA DECIDE. 





E, SE O MARECHAL 
HERMES VENCER A 
ELEIÇÃO, COMO FICA A 
NOSSA SITUAÇÃO? 


A PACIÊNCIA 
DOS HOMENS JÁ 
SE ESGOTOU HÁ 

MUITO TEMPO, 

SENADOR. 


OBRIGADO POR VIR 


NOS ENCONTRAR EM PLENA 


CAMPANHA, SENADOR. 
BOA SORTE. 

















CLARO, E NÃO 
TENHAM DÚVIDAS DE 
QUE, QUANDO FOR 
ELEITO, POREI UM 
FIM NESSES ABUSOS 
DA MARINHA. MAS, POR 
ENQUANTO, O MELHOR 
A dA 
CABEÇA NO LUGAR. 


MUITO DIFÍCIL. 
O HOMEM É UM MILITAR 
LINHA-DURA E JAMAIS OUVIRÁ 
SUAS REIVINDICAÇÕES. 


SE ELE FOR 
ELEITO, AS COISAS 
FICARÃO AINDA PIORES 
PARA VOCÊS. 


SÓ MAIS ALGUNS 
MESES, JOÃO, E 
VOCÊS TERÃO 
SUA LIBERDADE. 





RUI BARBOSA 
PERDEU A ELEIÇÃO, 
N NÃO É MESMO? 


SOUBE QUE 
VOCÊS DECIDIRAM 
ATACAR NO DIA 
DA POSSE. 


ACONTECE QUE, 
QUANDO CHEGAMOS PARA A 
POSSE, OS OFICIAIS FIZERAM 
UMA GRANDE BESTEIRA. E AÍ NÃO 
DEU MAIS PRA SEGURAR. TINHA 
QUE SER NAQUELA NOITE. 


ESTIÇRS 


PERDEU, E OS 
HOMENS PERDERAM A 
ESPERANÇA. DECIDIMOS QUE 
AQUELE ERA O MOMENTO IDEAL 
PARA AGIR: ENTRE A SAÍDA DE 
UM GOVERNO E A CHEGADA 

A DE OUTRO. 
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NÃO, NÃO! 

IA SER DEPOIS. 
ESTAVA TUDO PRONTO, 
NÃO ERA PRA SER UM 
INSULTO AO MARECHAL 
HERMES DA FONSECA. 


DEPOIS VOCÊ 
ME CONTA O RESTO, 
JOÃO. QUERO SABER 


E TUDINHO. 
fá 








Eca Minas Gerais. 


22 de novembro de 1910. 
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Ji FUI MANDADO PARA 
/ CHAMAR A TROPA AO CONVÉS. 
| VAI TER CHIBATA, JOÃO. 
| O MARCELINO DESRESPEITOU 
y O TENENTE ALÍPIO. 
250 CHIBATADAS. 
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MANDE AVISO 
PARA TODA A FROTA: 
MUDANÇA DE PLANOS, 

A MANOBRA COMEÇA 
HOJE AO TOQUE 
DAS 22 HORAS. 
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É HORA. 
MANDE SOAR 
O TOQUE DE 

RECOLHER. 
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O TOQUE DE 


COMBATE! 


ISSO NÃO FOI 
UM TOQUE 
DE SILÉNCIO. 





Capítulo 4 
Mar Revolto 








ERA 22 DE NOVEMBRO | - 
DE IO, NOITE DA | 
REVOLTA. 


OS TENENTES JOSÉ 
CLÁUDIO E ÁLVARO 
ALBERTO FORAM OS 
ÚLTIMOS A CHEGAR 
DE UM JANTAR NO 
NAVIO FRANCÊS. 








LOGO QUE CHEGARAM AO CONVÉS 
O TENENTE JOSÉ CLÁUDIO, 
EXPERIENTE, PERCEBEU 
ALGO ESTRANHO NA 
MOVIMENTAÇÃO DOS 

MARUJOS. 


ENQUANTO ISSO, 

O TENENTE JOSÉ * 
CLÁUDIO TENTOU 
SUBIR EM DIREÇÃO 
À PONTE DE 
COMANDO... 


ad 


O INEXPERIENTE TENENTE 
ALBERTO DISSE QUE NÃO 
VIA NADA DE MAIS, MAS IRIA 
VERIFICAR MESMO ASSIM. 
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SEMPRE QUE DEU, TENTAMOS RESOLVER AS 
COISAS SEM VIOLÊNCIA. NÃO ÉRAMOS SELVAGENS 
DESCONTROLADOS, COMO QUISERAM NOS PINTAR. | 
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ALGUNS OFICIAIS, PORÉM, ERAM ARROGANTES | 
DEMAIS PARA SE ENTREGAR E SÓ ENTENDIAM 
UMA LINGUAGEM. 





FOI NECESSÁRIO DERRAMAR SANGUE, 
ERA O PREÇO DE NOSSA CAUSA. 


E NOSSA CAUSA ERA JUSTA. 
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“POR MAIS QUE O REVOLTASSE VER UM AMIGO SENDO ATACADO, Ud 

O TENENTE JOSÉ CLÁUDIO NADA PODERIA FAZER CONTRA Ê 

UMA DÚZIA DE HOMENS ARMADOS. ELE SABIA ESCOLHER QUE pe ; 
, . é H a) Mo | 


BATALHAS ENFRENTAR. 
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SABIA TAMBÉM 
QUE HAVIA MAIS 
DE UM CAMINHO 
PARA CHEGAR 

À PONTE DO 
MINAS GERAIS. 





MAS NÃO FICOU ASSIM POR MUITO TEMPO.. 


SE ISOLAVA DO COMBATE REAL 


QUE JÁ OCORRIA NO NAVIO. 


4 


BATISTA DAS NEVES, COMANDANTE DO MINAS 
GERAIS, AINDA NÃO HAVIA SE DADO CONTA DA 


REVOLTA. 
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O COMANDANTE DO GRANDE ENCOURAÇADO COME 


à ERA 22 DE NOVEMBRO DE 1710, E O ALMIRANTE 
GUERRA 





OS OFICIAIS ALERTARAM O COMANDANTE SOBRE 
O MOTIM. “OS MARUJOS ESTÃO LOUCOS. É 
MELHOR O SENHOR FICAR EM SUA CABINE” 
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[o 40 
NÃO CONHECIAM 
O ALMIRANTE 
BATISTA DAS 
NEVES. 





“PORTELA, ACONTEÇA O QUE ACONTECER, ACHE MEU 
FILHO E O PROTEJA”, DISSE O COMANDANTE, 


ACHANDO QUE PODERIA RESOLVER A 
SITUAÇÃO RAPIDAMENTE. 
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ELE SÓ PERCEBEU A 
SERIEDADE DA SITUAÇÃO 
QUANDO CHEGOU À PONTE. 
TODOS OS SETORES DO 
NAVIO ESTAVAM DOMINADOS. 
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* "JOÃO? JOÃO CÂNDIDO?”, 
ELE ME PERGUNTOU. "MAS 
7 POR QUÊ, JOÃO?” 





“PELO FIM DA CHIBATA”, EU 
DISSE. “POR CONDIÇÕES 
DECENTES. POR UMA 

p MARINHA JUSTA.. PELA 

5 NOSSA LIBERDADE.” 
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ESTÁ MEU 


DZ, 


Ne] O ALMIRANTE ENTÃO PERCEBEU 


| QUE SEU NAVIO ESTAVA SOB 
NOVO COMANDO. 


INFORMEI QUE O TENENTE ALBERTO DEVERIA 
ESTAR NO CONVÉS, ONDE ESTAVAM REUNIDOS 
OS OFICIAIS CAPTURADOS. MANDEI OS HOMENS 
O LEVAREM ATÉ LÁ. 
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NY ENQUANTO ISSO, NO 
INTERIOR DO NAVIO, O 
TENENTE JOSÉ CLÁUDIO 

"- CONTINUAVA A INTERFERIR 
4: EM ASSUNTOS QUE NÃO 
LHE DIZIAM MAIS RESPEITO. 





FARDA, COMO FLÂMULA 
DE NOSSA LUTA. 
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PLANO ERA 
RIO DE JANEIRO. 
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QUE O NOSSO 
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VERDADE SEJA DITA, NEM TODOS OS MARUJOS 
ADERIRAM AO MOVIMENTO. ALGUNS PREFERIRAM 
NÃO LUTAR.. 


ESSES ACHAVAM QUE 
JÁ HAVIA VIOLÊNCIA 
DEMAIS NO MAR. 
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NINGUÉM FOI OBRIGADO A EMPUNHAR 
ARMAS, MAS, NO FIM, TODOS HAVERIAM 
DE SER RECOMPENSADOS COM 
A LIBERDADE. 





E HAVIA OS CHAMADOS “HOMENS DA LEI”. NÃO |; 
POSSO DIZER QUE CONCORDO COM TUDO O 
QUE FIZERAM, MAS ELES REPRESENTARAM 

A JUSTIÇA A SEU PRÓPRIO MODO. 


O TENENTE LUÍS APICUIM, DE TANTO NOS 
SERVIR COMIDA ESTRAGADA, ACABOU SENDO 
SERVIDO DE UM BANQUETE DO QUAL NUNCA 
VAI ESQUECER. 
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ENT: 


JÁ O CARRASCO DO MINAS GERAIS, TENENTE 
ALÍPIO, MALTRATOU TODOS OS MARUJOS 
COM OS QUAIS SERVIU. ESSE, INFELIZMENTE, 
SOFREU CASTIGOS INOMINÁVEIS POR HORAS, 
ANTES QUE SEU CORPO FINALMENTE 
DESISTISSE. 
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= PORTA. QUEREM ACORDAR 4 
O MARCELINO COM ESSES « 
till. GRITOS?” : 
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ID HAVER MAIS CASTIGO”, 


IP ELE DISSE. “PROMETA!” 
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AINDA HAVIA LUTA EM PARTES DO NAVIO, 
MAS TUDO SEGUIA CONFORME O PLANO. 
NO CONVÉS DO MINAS, AGRUPAMOS A MAIOR 
PARTE DOS PRISIONEIROS E RESERVAMOS 


UM LOCAL PARA RECOLHER OS MORTOS. 
NÃO SE ILUDA! HAVIA TANTO MARUJOS 
COMO OFICIAIS ALI SOB A LONA. 
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PORTELA TENTOU ES 
CONVENCER O RS 
ALMIRANTE A IR 
EMBORA.. MAS 

O LUGAR DE UM 
COMANDANTE É 

COM SEU NAVIO. 


ORDENOU QUE FOSSE 
ATÉ O CRUZADOR 

SÃO PAULO E 
INFORMASSE O QUE 
ESTAVA ACONTECENDO. 





ALGUNS MARUJOS NÃO ACHA- 
m Ra ul o (gu! RR VAM BOA IDÉIA PERMITIR QUE 
Nag il) pr FUGISSEM, 
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9 AINDA MAIS PORQUE 
E 7 O LEVANTE NÃO 
E / PROSSEGUIA EM 
= 
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OUTROS NAVIOS 
A ESQUADRA. 
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BATISTA DAS 
NEVES PAGOU 
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NÃO LEVOU MUITO TEMPO 
PARA A MARUJADA DESCOBRIR 
QUEM HAVIA TRANCADO A 
SALA DE MUNIÇÃO PESADA 

E SABOTADO O ACESSO 

À PRAÇA-D'ARMAS. 
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» “TRAGAM AQUI O LÍDER 
DO MOTIM. EU SÓ 

BP ACEITO CONVERSAR 
DE OFICIAL PARA 
OFICIAL! 


MU [o RR]: Ds] 
VOCÊ ESTÁ 
CERCADO!” 
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NA PONTE, TUDO 
SEGUIA A ROTINA DE |. 
UM NAVIO DE GUERRA | 


E É 


A MARUJADA QUERIA AFUNDAR OS BOTES DOS | 
REFUGIADOS. DEI À AUTORIZAÇÃO, ANTES QUE 
COMPROMETESSEM O LEVANTE. 





O GAROTO FOI À SALA 
DO COMUNICADOR LEVAR 
Y E dp A MENSAGEM QUE 
3 R PRI 7 Un SERIA TRANSMITIDA 


RATO PA DR | 

; E tN QUANDO SAÍSSEMOS, 
| Coifas 1: ANN DO SILÊNCIO, 

E So Nm ANUNCIANDO 

de A AO COMANDO 

TH - p-4.| NAVAL NOSSO 

| l 


| LEVANTE. 
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O HOMEM QUE ROUBOU AS CHAVES DA SALA 
DE MUNIÇÃO QUERIA TRATAR COMIGO. EU SABIA 
- QUE PRECISÁVAMOS CARREGAR OS CANHÕES 
NA P COM URGÊNCIA, ANTES QUE FOSSE TARDE 
Pis E DEMAIS. FUI TER COM ELE. 
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“O HOMEM SE CALOU, 
JOÃO. DISSE QUE SÓ 
FALA COM O LÍDER” 


Mp 


oo din á 
o 
mu ly | | 


E 
oO 





ELE SABIA QUE NÃO DALI, SE PRENDEU NOS 
CHEGARIA À PONTE PELA TUBOS DA LATERAL DO 
FRENTE, ENTÃO CORREDOR OPOSTO E 
[ao BA] DR) ad os a ESCALOU ATÉ O CHÃO 
NO DEPÓSITO DA PONTE. 

DOS MÓVEIS. a 





BASTOU 
ESPERAR 

A PONTE 
ESVAZIAR E 
ENTROU. 


RSS a UA 


CASO ALGUM NAVIO 
NÃO RESPONDESSE, ' 
SERIA CONSIDERADO 

RR Eae o dias 

* O MOVIMENTO. 

- OS DEMAIS IAM 

RR (0) dai 
do) 


MAL SABIA ELE QUE, SE NÃO 
ABRISSE A PORTA, TUDO 
ESTARIA PERDIDO. LOGO OS 
NAVIOS COMEÇARIAM A DISPARAR, 
ANUNCIANDO QUE ESTAVAM 

EM REVOLTA. 


“TENENTE, ME DÊ ESSAS 
CHAVES. VOCÊ NÃO SABE 
O QUE ESTÁ FAZENDO” 





"NÃO, JOÃO CÂNDIDO. NÃO VOU DEIXAR VOCÊS 
ATACAREM O RIO DE JANEIRO!" 


EXPLIQUE! QUE NÃO IRÍAMOS 
ATACAR A CIDADE, MAS ERA 
PRECISO FAZER UM DISPARO 
DE ALERTA PARA O RESTO 
DA FROTA. DISSE-LHE O 
QUE ACONTECERIA EM 

CASO CONTRÁRIO. 


O TENENTE JOSÉ CLÁUDIO 

NÃO ACREDITOU NAS MINHAS 
PALAVRAS. DISSE QUE A FROTA 
JAMAIS SE REVOLTARIA POR 
COMPLETO. NINGUÉM DISPARARIA 
SEUS CANHÕES. 


| E O TENENTE ME INSULTOU. 
» 24188 CHAMOU-ME DE INGRATO, 
NÃO HAVIA O QUE FAZER, o. INSUBORDINADO, NEGRO 
ado DR ea | ( o INSOLENTE. 
O SINAL, TODOS OS 
RÁDIOS ESTARIAM 
EM SILÊNCIO. 
[= Nela 
MORRÉSSEMOS, 
A REVOLTA IRIA 
ERA aÃ 


DISSE QUE EU NÃO TINHA O DIREITO DE 

SEGURAR AQUELE FLORETE EM MINHAS 

MÃOS. AFIRMOU QUE PREFERIA MORRER 
p A ME ENTREGAR AS CHAVES. 





ABAIXO A CHIBATA! 
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“VAI, GAROTO! 
CORRE!” 
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E AÍ, CASIMIRA, 
ELE ESCREVEU | 
ALGUMA HISTÓRIA É 
INTERESSANTE? ME 


À EM lh 
EA 


ul 


mM, Rs SÓ RABISCOS 


SEM SENTIDO. ELE | 
ESTÁ PIORANDO. di 


SERÁ QUE 
É PRECISO AUMENTAR 
OS MEDICAMENTOS? 


TALVEZ. MAS 
ANTES ELE PRE- 
CISA DE UMA 
COISA COM MAIS 
URGÊNCIA. 


ALGUÉM 
PARA AJUDÁ-LO 
A CONTAR SUA 

HISTÓRIA. 
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ACH SCHÓNE 
GÓTTIN, WOLLE MIR 
NMICHT ZÚRNEN! 


WEH DIR! VERRÁTER! 
HEUCHLER! UNDANKBARER! 
ICH LASS DICH NICHT! 
DU DARFST NICHT VON 
MIR ZIEHEN! 
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E QUEM FOI O IMBECIL QUE 
DISPAROU UM CANHÃO NO 
MEIO DA NOITE. 


SIM, SENHOR. DEVE 
SER ALGUM COMANDANTE 
BAJULADOR, SEM DÚVIDA. 

QUANTA DESFEITA! 





SENHOR 
PRESIDENTE, 
DEVEMOS IR AO 
PALÁCIO. À SITUAÇÃO 
É MAIS SÉRIA DO 
QUE PARECE. 
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TIROS NO CAMINHO 
PARA CÁ. ALGUÉM PODE 
FAZER O FAVOR DE ME 


HOUVE UM 
LEVANTE EM UM 
4 e a EN AA DOS NAVIOS DA 
min KT ia || FROTA. 


ORI 4 





E HÁ COMBATE 
ACONTECENDO? QUAIS 
SÃO OS DANOS? 


AINDA NÃO 
TEMOS DETALHES. 
de VAR ENVIAMOS RÁDIO PARA 
A VAR OS NAVIOS E ESTAMOS 
CC. MONITORANDO TUDO. 


SE O MARECHAL 
DESEJAR, MANDO 
BUSCAR O HOMEM 

IMEDIATAMENTE. 

ALGEMADO, SE 

FOR PRECISO. 


MANDOU UM 
TELÉGRAFO QUANDO 
PARTIU DE SALVADOR. 

A ESTA ALTURA JÁ 
DEVE ESTAR NO 
MEDITERRÂNEO. 


SENHOR 
PRESIDENTE, 
SENHORES 
MINISTROS... 


É REALMENTE 
UMA REVOLTA, 

A TORRE DO MORRO 
DA BABILÔNIA ACABA 
DE RECEBER UM 
SEM-FIO DO NAVIO 
SÃO PAULO. 


ÓTIMO. PRECISAMOS 
IDENTIFICAR OS 
RESPONSÁVEIS E 
AGIR COM FIRMEZA 
PARA EVITAR PERDAS 
MAIORES. 


ISSO É COISA 
DO ALMIRANTE 
ALEXANDRINO. O 


Wi) 

MM 

I alho 
6 Mt! qui, 4 


alt! 
tl 
e 


Ti 
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LEÃO, VÁ COM 
CALMA. ALEXANDRINO 
ESTÁ A BORDO DE UM 
TRANSATLÂNTICO EM 
DIREÇÃO À EUROPA, 
EM MISSÃO MINHA. 


ih vá d j 


ITÁLIA COMO MEU 
EMBAIXADOR. PERMANECE 
LEAL À MARINHA E A MIM. 


DE QUEMÉ 
A TAL MENSAGEM, 
COMANDANTE? QUEM 
ESTÁ POR TRÁS /7 
DISSO? 





OS PRÓPRIOS 
MARINHEIROS, 
SENHOR MINISTRO. 


Ex ASSIM QUE 
MANDAREI O APONTAREM OS 
MINAS GERAIS SE | Corina CANHÕES, O 


POSICIONAR PARA SÃO PAULO SE 
COMBATE. 


“NÃO QUEREMOS 
A VOLTA DA CHIBATA. 
PEDIMOS AO PRESIDENTE E AO 
MINISTRO DA MARINHA. QUEREMOS 
RESPOSTA IMEDIATA. DO CONTRÁRIO, |" 
BOMBARDEAREMOS A CIDADE E OS |; 
NAVIOS QUE NÃO SE fo 


REVOLTAREM” 


PARECE QUE 
SEUS COMANDADOS 
TOMARAM CONTA DA 
NOSSA ESQUADRA DE ELITE 
INTEIRA, LEÃO. E BEM 
DEBAIXO DE SUAS 
FUÇAS. 


ny IT 


A a NO 


TEMO QUE O 
MINAS GERAIS TAM- 
BÉM TENHA ADE- 
RIDO À REVOL- 


TA, MINISTRO. LEIA PARA 


NÓS A MENSAGEM 
DOS MARINHEIROS, 
COMANDANTE. 


ASSINAM GUAR- 
NIÇÕES DO MINAS, 
SÃO PAULO, BAHIA 

E DEODORO. 


PREPARE UM 
PLANO PARA TRAZER 
ESSES NAVIOS DE 
VOLTA! JÁ! 





Enês 
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HAS 


DARIA O CANO. VEIO 
PELA PRAIA? SABE 
DAS NOVAS? 
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CARO FREITAS, 
PARECE QUE TODO 
MUNDO ESTÁ INDO PARA 
A PRAIA VER A NOVIDADE 
ALI NA AREIA. 


QUERO DISTÂNCIA 
DAQUELAS MÁQUINAS DE 
GUERRA. TIVE UM DESPERTAR 
MACABRO HOJE. 








E PARECE 
NEM TER ACORDADO 
AINDA, QUERIDO. 


OS NAVIOS SE 
REVOLTARAM. PARECE QUE 
A ESQUADRA TODA ESTÁ 
NAS MÃOS DOS MARUJOS. 
OS TIROS NA MADRUGADA 
FORAM SINAIS DE 
AVISO. 


NÃO É DE BOM 
TOM COMEÇAR A BEBER 
TÃO CEDO, NEM MESMO 

VOCÊ, OSWALD. 


ONTEM À NOITE 
FUI À CASA DA 
MORENA CÉLIA, NO 
PÉ DO MORRO. 


= 


4 
ALÉM DE SER | 
BELA E FORMOSA, | 
DESCOBRI QUE TEMOS 
INTERESSES EM É 


Y BEBETO, O QUE 
DIZ AÍ O MATUTINO? 
JÁ ESTAMOS EM 
GUERRA OU NÃO? 


AVISO, NADA. 
ATIRARAM PARA 
MATAR E MIRAVAM 
EM MIM. QUASE 
FUI MORTO. 


/ DEIXA O HOMEM 
EM PAZ, RENATINHA. 
SR. RICARDO, TRAGA 
BOLINHOS DE BACALHAU 
TAMBÉM PORQUE 
ESSA HISTÓRIA VAI 
SER BOA. QUASE 
FOI MORTO, É?! 


A MOÇA GOSTA 
MUITO DE ENGENHARIA 
E MUSICA. 





SA RR: 
CARREGAR UM CARRO 
DE MÃO E DEPOIS 
Bs ARS 
AR Tua N tiro) 
FICANDO TARDE, E 
NOS RECOLHEMOS 
[dia id AUTO 

EM PAZ. 


DE REPENTE, UM MAIS UM CLARÃO. 

CLARÃO VEIO DA | A O PIOR ERA O 

AAA RA == a SUSPENSE DE VER 

UM BARULHO INFERNAL. A LUZ LÁ EMBAIXO 

O MORRO TREMEU. E ESPERAR O SOM 
DO TIRO CHEGAR 
SÓ DEPOIS. 


NA CONFUSÃO, O PAI 
DA MOÇA NOS VIU NO 
BANCO, TROCANDO 

IDÉIAS MAIS ÍNTIMAS. 


TIVE QUE CORRER. 

MINHAS ESCOLHAS: 

A AB (AU 40) 

DE CANHÃO OU FICAR é A a 

DRA UNR “au só você, 


PREFERI ARRISCAR 
E DESCER O MORRO. a pr ATNAS De 


DESVIRTUAR TODAS 
AS LAMBISGÓIAS DO 
RIO DE JANEIRO SÓ 
SÃO INTERROMPIDAS 
POR GRANADAS E 
CANHÕES. 


E RA Wit COVA POTE! 


BOM, NEM TODOS O | A 

SÃO VALOROSOS COMO ia A |) 

TU, MADEMOISELLE pt 
SILVA Y SILVA. 


| 
NI 





O iss0, 


- “do laão do Cade. 


O ALMIRANTE 
BATISTA DE LEÃO 
JÁ ESTÁ A Par 
DOS FATOS? 


NÃO. REUNIU-SE 
COM O ALTO COMANDO 
PARA PLANEJAR UM 


ATAQUE CONTRA OS 


REVOLTOSOS. 


PROGRESSO, 
COMANDANTE? 


ENVIARAM UMA * 
BALSA COM O 
CORPO DOS 


À NOITE NA 
REVOLTA. 


E TAMBÉM 
| UM MANIFESTO. 


PL 


DIGA-ME, 
COMANDANTE, UM 
ATAQUE DESSES 

TEM ALGUMA CHANCE 

DE VITÓRIA? 


DIFICILMENTE, 
SENHOR. 


O MINAS GERAIS 
SOZINHO PODERIA AFUNDAR 
A MAIOR PARTE DOS DESTRÓIERES. 
BASTARIAM ALGUNS TIROS DE SUAS 
ARMAS DE LONGO ALCANCE, E NÃO 
HAVERIA NEM CHANCE DE REAÇÃO. 
É UM ATAQUE SUICIDA, 
MOVIDO APENAS 
POR VINGANÇA. 





ESEOS 
FORTES AJUDAREM 
NO COMBATE? QUEM ATIRAR 


CONTRA A ESQUADRA 
VAI SER ARRASADO SEM 
DÓ, PRESIDENTE. 


Mu UM 
NÃO SÃO SIMPLES Nut 
EAR E MARINHEIROS, SENHOR. E ps to 
pisa o it O LÍDER DA REVOLTA, UM 8 0 
MARUJOS? NEGRO CHAMADO JOÃO 
: CÂNDIDO, É TIMONEIRO 
E UM NAVEGADOR 
FORMIDÁVEL. 


Pour ANS 
[INN 
O O NTE 
A 
; PARECE QUE 
RR 4 "= E a A JOÃO CÂNDIDO É 
x o SAM... 4 QUEM DÁ AS CARTAS 
Es E SA AGORA. UM MARUJO! 


il E E | 


“Q 


PRECISAMOS 
ENTENDER O QUE 
PRETENDE ESSE 

HOMEM, E COM 
CAUTELA. 


COMANDANTE, VÁ 
AO MINAS GERAIS. 
CONVERSE COM 
JOÃO CÂNDIDO. 


VEJA SE 
COSTURA UM 
CAMINHO PACÍFICO 
PARA SAIRMOS 
DESSA CRISE. 


VOCÊ 
RESPONDE 
DIRETAMENTE 
A MIM. > 





TO NE || HH e IN Ro TT Hi ES 
f ç ” E Ne DECIDIR O QUE 


AI A n ut º N . 
Wu A E RP: o FAZER COM OS 
CORPOS. 


QUEM 
são os 
MORTOS? 


Ea e 


O ALMIRANTE BATISTA DAS NEVES, 

| QUE COMANDAVA O MINAS GERAIS, E 
DOIS CONTRA-ALMIRANTES, OFICIAIS 

| | E ALGUNS MARUJOS REVOLTOSOS. 
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N UN o a , 
Ve a RH uma 


ii 


VAU P TR TT q E VN tj PA WA ID, ui 
ARNRAS ENA a a ds e ii ; 
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eai Tg 
ra 
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MANDE DESPACHAR DO 


CAIS E PROVIDENCIE 
O ENTERRO DE TODOS ISSO EXALTA OS ÂNIMOS DAS PESSOAS. 


à RAPIDAMENTE. NÃO a ZU TAMBÉM NÃO DEIXE A NOTÍCIA CIRCULAR. 
| QUERO CORPOS ALI. PST COMPLICARIA AINDA MAIS A SITUAÇÃO. 
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Ss e e [aê uam 


JE 


OS CONTRA- > O 
TORPEDEIROS ESTÃO ar e) VU || iz 
PRONTOS. A MUNIÇÃO N 
CHEGOU E ESTÁ = PLANOS FORAM 
CARREGADA. E ENTREGUES? 


a) 


O COMANDANTE JÁ 

ESTÁ A BORDO DO 

SANTA CATARINA E 
TEM SUAS 
ORDENS. 


IGNÁCIO, COMO 
ELE SE DIZ 
O COMANDANTE PERRY HONRADO POR TER OFERECEU 
SE SENTE EM RELAÇÃO SIDO ESCOLHIDO PARA LUGAR AO SEU LADO 


a À NOSSA MANOBRA? TÃO PERIGOSA NA NAU CAPIT ÁNIA PARA 
q MISSÃO. QUALQUER UM AQUI 


= Tp e... DO COMANDO. 

| pese Il ) W a 

ed io q Ea / er a, E Y 

E 1/8 V- E Ce 
“ls Ag 
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) Ram EAR 
OZ la | 
E, “A de DUO Ee 





ELES NÃO CONTAM COM 
NOSSO REVIDE. NAVEGAM 
PELA BARRA COM OS 
HOMENS DO LADO DE 
FORA. DÁ PARA DERRUBAR 
METADE DA TRIPULAÇÃO 
COM CARABINAS. 


E, ENFIM, OS CONTRATORPEDEIROS 

- ENTRAM EM AÇÃO. QUANDO ESTIVEREM 

É = À DERIVA, A ORDEM É ATIRAR PARA 

B =: MATAR E APENAS RECOLHER OS 

Si CORPOS. NÃO QUERO VER UM 

' E DELES CHEGAR VIVO EM TERRA. 
O 


es O vrinlidom 
WIN 
/ O) || 3 


ENTREGUE CARTA BRANCA A 
TODOS OS CAPITÃES ENVOLVIDOS 
E AVISE PARA AGUARDAREM A 
ORDEM DO COMANDO. 


AMANHÃ PELA MANHÃ, QUANDO VIEREM, 
ABRIMOS AS METRALHADORAS CONTRA 
O CONVÉS. EM SEGUIDA, AS CORVETAS 
SAEM DO POÇO E TERMINAM O SERVIÇO. 


q 
Ri. 


Cfr ti serra TR 


OS INGRATOS ACHAM QUE PODEM TOMAR 
A MARINHA DE ASSALTO E INSULTAR-ME 
COLOCANDO AQUELE NEGRO NO COMANDO 
DA MINHA ESQUADRA. VÃO PAGAR CARO! 


CATETE TOMAR 
CONTA DISSO. 





à V/A AO dl ) HE 


PR || A A O 
Zn am << iil | lj | 
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A UV 
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ONTEM FUI À al a 
PRAIA VER À ESQUADRA Nip A 
TRA 


é 

GP * || JÁ REVOLTOSA. ELES HASTEARAM 

SIS É DZ NET BANDEIRAS VERMELHAS a 
dl EN RI NOS NAVIOS. a 


N | | 
J Io oh vasos 





FASCINANTE. 
O POVO VÊ NA FIGURA 
DE JOÃO CÂNDIDO UM 
HERÓI, UM LUTADOR 
cm CONTRA À TIRANIA 
Ai) DO GOVERNO. 


MAS A QUE 
CUSTO, OSWALD! 
DESAFIARAM A 
AUTORIDADE DA 
MARINHA. 


as 


UM COMANDANTE 
'f NEGRO É REALMENTE 
UM CONCEITO BASTANTE 
MODERNO. 


DISSE O 
FREITAS QUE 
ONTEM, NO 
CONGRESSO, 
RUI BARBOSA 
APRESENTOU 
UM PROJETO 
DE ANISTIA. 
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pet 
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Uh 


HÁ SEMPRE A “ye 
7 POSSIBILIDADE DE (ES SSÃ 
ALGUÉM FAZER UMA RSS fe 
= MM BESTERAEELES ES 
“A BOMBARDEAREM 
A CIDADE. 


São Novos 
TEMPOS, RENATINHA. 
NINGUÉM PRECISA MAIS 
SE ACOMODAR COM O QUE 
ESTÁ dl. AS PESSOAS 
LUTAM E FAZEM-SE 


UMA DELICIOSA 
SUBVERSÃO DE 
PAPÉIS. 


QUEM DERA 

NOSSAS ARTES 

TAMBÉM FOSSEM 
SACUDIDAS 


UM FINAL POR 
DEMAIS SEM GRAÇA. 
UM HERÓI COMO JOÃO 
CÂNDIDO DEVERIA MORRER 
EM COMBATE, BRAVAMENTE. 
E NÃO FAZER ACORDOS 
E DEPOIS CAIR NO 
ESQUECIMENTO. 


& AESTA 

E ALTURA TUDO 
É POSSÍVEL, 
MINHA CARA. 


=| 
m 





E Paio de Cao Ro 
Janeiro , noite de 25 de 
bvembro 


de IQ10. 


ALMIRANTE 
LEÃO, QUAL É A 
SITUAÇÃO NO COMANDO 
NAVAL? 





ÓTIMAS. PREVEJO 
BAIXAS DE AMBOS OS 
LADOS, MAS ISSO É 
CALCULADO. 


NE LIQUIDAREMOS 
E ge lh ESSA REVOLTA DE 
MARECHAL, TUDO E Gi ARAQUE E DEIXAREMOS 
PRONTO. O SENHOR 


E) EXEMPLO PARA A 
ME DÁ A ORDEM, E O ATAQUE QUAIS SÃO AS E D HISTÓRIA. 
OCORRERÁ NA PRIMEIRA LUZ / V NOSSAS CHANCES, E 
AMANHÃ CEDO. fz 


ALMIRANTE? 


2 ALMIRANTE 
ESTÁ CIENTE DE QUE 
HÁ UM PROJETO DE ANISTIA va cia o 
HIPÓTESE. ESSES 
PARA OS REVOLTOSOS?! O 
MARUJOS AFRONTARAM SEU 

DEPUTADO IRINEU MACHADO 

GOVERNO E BOTARAM 

VEIO AQUI ENTREGAR 
EM RISCO NOSSA 
H PROPOSTA, BELA CAPITAL. 


ALMIRANTE, OS DE QUE SE PASSAR VOCÊ ESTEVE 
MARUJOS NÃO QUEREM A ANISTIA, ELES A BORDO DO MINAS 

ATACAR O RIO DE JANEIRO. SE RENDERÃO GERAIS, NÃO FOI? 
SÓ QUEREM O FIM DOS PACIFICAMENTE. 
CASTIGOS CORPORAIS. 


NÃO TENHO DÚVIDAS DE 
QUE LHE DISSERAM ISSO. 
VOCÊ É UMA VERGONHA PARA 
M ) A SUA FARDA, CARVALHO! SEU 
AMIN a 
h Il 
VA Vi DD MT k nr SEUS COLEGAS! 


UM DEPUTADO 
ORA, ALMIRANTE. CNILISTA JAMAIS 
PARA QUE TAMANHO ENTENDERIA A HONRA 
ÓDIO? NÃO HÁ SAÍDA MILITAR! ESSES MARUJOS |: 
MELHOR QUE A ANISTIA REVOLTOSOS E OS 
E A RENDIÇÃO. DEMAIS TRAIDORES DA 
PÁTRIA NÃO MERECEM 
NADA MENOS DO 
QUE UMA BALA! 





E SUPONHO QUE 
O SENHOR MINISTRO 
IRÁ PAGAR POR ESSA BALA? 
E PELOS DESTRÓIERES 
E ENCOURAÇADOS QUE VIRAREM 
PILHAS DE FERRO VELHO NO 
POÇO DA GUANABARA? 


ACABAMOS DE 
MODERNIZAR A MARINHA, 
COMPRAR MUNIÇÃO PESADA, 
TREINAR MARUJOS.. 


E O SENHOR, 
ALMIRANTE LEÃO.. 

DÊ A ESSES MARUJOS 
O QUE ELES QUEREM: 
O FIM DA CHIBATA, SOLDO, 
COMIDA E TRATAMENTO 

DECENTES. $ 


POR HOJE 
É Só, 
SENHORES. 


A BESTA-QUADRADA 
RESOLVEU ANISTIAR OS 
REVOLTOSOS. 


AGORA VAMOS 
MATÁ-LOS E DESTRUIR 
NOSSA ESQUADRA NUMA 
BATALHA CONTRA NÓS 
MESMOS? 


NÃO ACEITO 
ESSA SOLUÇÃO. 
A ANISTIA SERÁ 

APROVADA, 

DEPUTADO 

IRINEU. 


EVOLTA DESSA 
POR SEMANA. 


SUSPENDER 
O ATAQUE. 


SE RENDAM, 


VÃO SE RENDER QUERO TUDO 


ASSIM, SEM MAIS PRONTO PARA 
NEM MENOS? UM ATAQUE 
SURPRESA. 





MAS O QUE 
ACONTECE SE ELES 
DESISTIREM DA REVOLTA? 
VAI FICAR TUDO POR ISSO 
MESMO, ANISTIA 
TOTAL? 


COM OU SEM 
ANISTIA, VOU ESMAGAR 
CADA UM DELES. DEIXEMOS 
O MARECHAL ACHAR QUE TUDO 
ESTÁ RESOLVIDO. Al, QUANDO 
ELES ESTIVEREM EM 
NOSSAS MÃOS.. 
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A PRIMEIRA GOTA DE SANGUE 
DE UM OFICIAL NO CONVÉS DO Rm 
MINAS GERAIS, AQUELES MARUJOS | 
ASSINARAM SUA SENTENÇA 
DE MORTE. 
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| Hospicio 
TE DA PRAIA 
VERMELHA. 


au 


2 IR y H Ih 
! À ug 


4 
to 


VOU PARA 
LÁ. ESTÁ 
OCUPADO AÍ 
OU QUER 
PASSEAR? 
MEU DEUS, 
HOMEM. FINALMENTE 
TE DESCOBRIRAM! 
E AGORA, QUE 
VAIS FAZER? 


SS 
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EU? OBRIGADO, 
AMIGO, MAS VOU DEIXAR 
PASSAR ESSA 
OPORTUNIDADE. 


( ESCOLAS E 

| CASSINOS TAMBÉM Form) 
SÃO ASSIM, NELSON. im | 

É SABE QUEM ESTÁ [ERA 
LÁ? LEMBRA DE 

JOÃO CÂNDIDO? 


ESTÁ 
VIVINHO DA 
SILVA. VOU LÁ 
CONVERSAR 
coM ELE. 


O BARÃO DE 
ITARARÉ? O QUE 
TEM ELE? 


FICO NERVOSO EM 
LUGARES FEITOS PARA 
ENTRAR, MAS NÃO PARA 

SAIR, COMO PRISÕES 
E HosPÍcios. 


ESPERE. A 
O MARUJO, 
AQUELE DA go 
REVOLTA? 

TIVESSE 


CALMA AÍ, 

MOREL. VOCÊ NÃO 
QUER SE METER NESSA 
CONFUSÃO. ISSO É SÉRIO. 
VOCÊ NÃO SABE DO 
APORELLY? 


UNS DEZ ANOS ATRÁS, 
APARÍCIO TORELLY 
CHEFIAVA A EQUIPE DA 
FOLHA DO POVO. ELE 
TINHA AQUELE JEITO 
À SATÍRICO E MALUCO, MAS 
NINGUÉM SE INCOMODAVA. 





E | UM DIA ANUNCIOU QUE IRIA PUBLICAR 
BND DEZ REPORTAGENS NARRANDO A 
SAGA DE JOÃO CÂNDIDO E DOS FOI UM BELO TRABALHO, MOREL. AS MATÉRIAS 
HERÓIS DA REVOLTA. ERAM FANTÁSTICAS. PESQUISARAM DOCUMENTOS 
E DISCURSOS, ENTREVISTARAM REVOLTOSOS E 
OFICIAIS, PUBLICARAM MAPAS E FOTOS DOS 
NAVIOS, TRABALHO DE PERDER O FÓLEGO. 


” 


A MARINHA NÃO FICOU NADA FELIZ COM 
ISSO. NO DIA SEGUINTE, DOIS OFICIAIS 
APARECERAM NA PORTA DO JORNAL E 
PEGARAM O APORELLY. 


ESPANCARAM O SUJEITO EM MEIO A TODA SORTE DE VEXAMES, 
MANDANDO QUE DEIXASSE ESSA HISTÓRIA EM PAZ. NO FINAL, 
SOLTARAM O COITADO, ESPANCADO E NU, EM PLENA NOSSA 
SENHORA DE COPACABANA. 





4 DAS DEZ 
V MATÉRIAS, SAÍRAM 
APENAS AS DUAS 
" PRIMEIRAS. E NADA 
MUDOU. SÓ UMA PLACA 


E PREGAR NA PORTA É 
DA REDAÇÃO. (o 


NELSON. NÃO TINHA 
OUVIDO FALAR 
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PRECISAMENTE, 
MOREL. À MARINHA 
AINDA NÃO ENGOLIU 
ESSA REVOLTA, E 
NÃO VAI DEIXAR 
NINGUÉM FALAR 
SOBRE ELA. 


PELES 
PODEM NÃO 
TER MATADO 
O HOMEM, MAS 
SEM DÚVIDA 
MATARAM SUA 
LEMBRANÇA. 


Pois são 
JUSTAMENTE OS 
ESQUECIDOS QUE 

CONTAM AS MELHORES 
HISTÓRIAS. RELAXA, 
NELSON. SÓ VOU 
ENCONTRAR O 
HOMEM E VER O 
QUE ELE TEM 
PARA DIZER. 


OBRIGADO PELA 
DICA, MEU CARO. 
NOS VEMOS MAIS 
TARDE, CERTO? 
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POR AQUI ESTAVA NO 
BANHO DE SOL, MAS 
MANDEI BUSCÁ-LO. 
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V oBrIGADO POR 
TER VINDO TÃO 
PRONTAMENTE. 
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O CONVITE. DIGA-ME, 
ELE ESTÁ AQUI DESDE 
A ÉPOCA DA REVOLTA? 


o 
? 


Um 


7) 


— 
— 


| II sã Wii E 
| “HIV SE METE EM ALGUMA 
“AÍ À REUNIÃO DE SINDICATO, 
AfILAdA PASSEATA, OU PUBLICAM 

FOTOS DELE EM 


ALGUM JORNAL... 


[link 


NÃO. TROUXERAM-NO 
PARA CÁ PELA PRIMEIRA 
VEZ ANTES DO MEU 
TEMPO. 


DE VEZ EM 
QUANDO SE 
ESQUECEM DELE, 
E ENTÃO O 
LIBERAMOS. 


ENTÃO OS 
Fa [0] 0 = RED ira a 
SE LEMBRAM DELE E 
JOGAM O COITADO 


E NOVO AQUI. 
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ESSES 
BORDADOS 
SÃO DELE? 


SIM, FAZ PARTE 

DA TERAPIA. E É 

UMA BOA FORMA 
DE PASSAR O 


SÃO MUITO 
DETALHADOS, 
VÊ-SE QUE 
CONTAM UMA 
BELA 
HISTÓRIA. 


JUSTAMENTE 
POR ISSO QUE 
CHAMEI VOCÊ 
AQUI, PARA 
DOCUMENTAR 
ESSA 
HISTÓRIA. 


SENHOR 
MOREL? 


E: Va! CELEIRO O tm, 
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JORNALISTA 


EDMAR MOREL. 
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SABE, VAI 
SER MUITO DIFÍCIL 
PUBLICAR QUALQUER 
COISA SOBRE MIM. 
OUTROS JÁ VIERAM, 
ME ENTREVISTARAM, 
BATERAM FOTO, E 
NÃO DEU EM NADA. 
A PRESSÃO É 
GRANDE. 
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NEY TODO MUNDO Ni ego ro sais 
TEMO DIREITO TE 
AINDA MAIS W NAVAL NO CEARÁ, 


HISTÓRIA 
CONTADA, AR UMA HiSTÓRIA ANTES DE SER 


IMPORTANTE REPÓRTER. 
COMO A SUA. À SEI LIDAR COM A 
PRESSÃO. 





JÁ CONHEÇO 
TUDO SOBRE A 
REVOLTA, PELO 

QUE FOI DITO 
NOS JORNAIS, E 
CONVERSEI COM 

QUEM ESTAVA 

AQUI NA 
ÉPOCA. 


PORÉM 
NUNCA SOUBE 
O QUE 
ACONTECEU 
LÁ, EM ALTO- 


O QUE VOCÊ FEZ 
QUANDO A REVOLTA 
ESTOUROU? COMO 

FICOU O DIA-A-DIA 

A BORDO DO 
MINAS GERAIS? 


NINA Mr e ce anero UPA, 
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QUANDO 
AMANHECEU, 
APÓS A LUTA 

DA MADRUGADA, 

TODA A FROTA 

JÁ ESTAVA SOB LÁ 
CONTROLE. 
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DURANTE A 
NOITE, ENVIAMOS 
A PRIMEIRA MENSAGEM 
DE RÁDIO PARA INFORMAR 
À TERRA O QUE HAVIA 
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Ra 


O QUE MANDEI NY 

JOGAR NO MAR FOI 

ACACHAÇA. ERA N 
PRECISO ESTAR 
ALERTA NAQUELA 

HORA, HAVIA 
MUITO EM 
JOGO. 
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HD 


A MOVIMENTAÇÃO FOI 
TRANQÚILA, PORQUE 
A MARUJADA ESTAVA 
PRONTA E ÉRAMOS 
BEM TREINADOS. 


REUNIMOS TODOS 
OS OFICIAIS PRESOS 
E TAMBÉM OS TÉCNICOS 
INGLESES QUE CUIDAVAM 
DA PARTE ELÉTRICA 
DO NAVIO. 


DE MANHÃ, 
RECOLHEMOS 
OS CORPOS DE 
MARUJOS E OFICIAIS 
QUE CAÍRAM NA 
LUTA. 
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ALGUNS HOMENS 
QUERIAM JOGAR O 
CORPO DOS OFICIAIS 
NO MAR, MAS NÃO 
DEIXEI. 
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MESMO BARCO, 
INCLUSIVE OS 
CORPOS. 
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A PRIMEIRA MANOBRA 
DA ESQUADRA FOI CERCAR 
UMA DAS BALSAS DE ÁGUA 
DA MARINHA. NÃO SABÍAMOS 
QUANTO TEMPO AQUILO IA 
DURAR, ERA NECESSÁRIO 
ABASTECER OS TANQUES 
DE ÁGUA POTÁVEL. 


TSE NSISEA ZA é 


NA VERDADE, CONFISCAMOS A ÁGUA QUE IA 
PARA UNS NAVIOS ESTRANGEIROS. MESMO | 
P ASSIM, TOMAMOS TODAS AS PRECAUÇÕES. 





A MARINHA 
MANDOU ÁGUA 
PARA VOCÊS? 


DE ENCHERMOS 
O TANQUE. 





ERA PRECISO TER MUITO 
CUIDADO, MESMO EM SITUAÇÕES 
SIMPLES COMO ESSA. OS 
CONTRATORPEDEIROS, QUE 
NÃO FAZIAM PARTE DA 

REVOLTA, ESTAVAM EM FILA 
ATRÁS DA ILHA DAS COBRAS. 


HAVIA UM 
PLANO PARA 
CONTRA-ATACAR A 
FROTA REVOLTOSA. 
MAS AQUELA ALTURA 
NÃO HAVIA COMO 
VOCÊ SABER 
DISSO. 


AÍ É QUE VOCÊ 
SE ENGANA. NÃO 
SÓ Já saBlamos 
DE TUDO, COMO 
TAMBÉM A DEFENSIVA 
ESTAVA TODA 
ORGANIZADA. 


À COM A CONFUSÃO E A SURPRESA 


NO CATETE E NA MARINHA, ELES 
NÃO TINHAM ORDEM PARA ATACAR. 
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Pri 


MAS ESTÁVAMOS 


(4 PRONTOS. SE 





QUALQUER DOS 
LADOS DESSE UM 
PASSO EM FALSO, 
AQUILO VIRARIA UMA 
TRAGÉDIA. 
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SUCESSO, AGORA É A " 
JOÃO. FUNCIONOU HORA DA VERDADE, 
TUDO, ELES NEM GREGÓRIO. É PRECISO 


DESCONFIARAM. NÃO SE AFOBAR. 


MÃO NEGRA! 
GREGÓRIO! 
AVELINO! 
ENTREM, 


ESTÁ TUDO PRONTO, 
AVELINO. À NOITE, VAMOS 
SEGUIR ESTE MARCO, ASSUMIMOS 
DE VOLTA AO MAR AS POSIÇÕES 
E APAGAREMOS 
AS LUZES. 









Mojo 
[dB NOIR. 
MANOBRA, 
João? 










ASSIM, CADA 
NAVIO PROTEGE O 
FLANCO DOS DEMAIS. OS HOMENS 
ISSO É, SE ALGUÉM ESTÃO FALANDO 
FOR LOUCO DE GROSSO NO RÁDIO, 


ATACAR SEM a JOÃO. ESTÃO DIZENDO 
QUE VÃO ATACAR. 





É só 
CABEÇA QUENTE, 
MÃO NEGRA. QUANDO 
PASSAR A RAIVA, VÃO 
PERCEBER QUE É 
SUICÍDIO IR CONTRA 
NÓS. NOSSA 
MENSAGEM ESTÁ 


BOM, VAMOS 
ESTUDAR AQUI À 
ROTA DE CADA 
UM. 


GAROTO, 
Vá E NÃO PARE 
POR NADA. ESTA 
CARTA DEVE SER 
ENTREGUE AO 
PRESIDENTE, 
E VOCÊ VOLTA 
EM SEGUIDA. 
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TÊNCIA 


AUMENTAR O NOSSO SOLDO.. EDUCAR OS 
TA ala 20 Ne A [tod Roo id 
PARA VESTIR À ORGULHOSA FARDA 





LESTE 


TEM V. EXA 

O PRAZO DE 

12 HORAS PARA 
MANDAR-NOS 
RESPOSTA 
SATISFATÓRIA 
SOB PENA DE 
VER A PÁTRIA 
ANIQUILADA. 
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À RETIRAR 
OS OFICIAIS 


VIVA A 
LIBERDADE, 
João! 


VIVA A 
LIBERDADE! VOCÊS 
MANTENHAM A CALMA 

NOS NAVIOS. A VITÓRIA 


o Ult dar 
JÁ CHEGOU. ag A 


SABE O QUE 





SS] 


HE, HE. É VERDADE. 
EU FUI O PRIMEIRO 
FOI NESSE INSTANTE MARUJO A COMANDAR 
QUE VOCÊ PASSOU A UMA FROTA, E O 
COMANDAR NÃO APENAS PRIMEIRO HOMEM 
UM NAVIO, MAS UMA NEGRO A COMANDAR 
ESQUADRA INTEIRA. UM NAVIO DE GUERRA. 


ESSE FOI O MOMENTO 
EM QUE JOÃO CÂNDIDO 
VIROU, DE FATO, UM 
ALMIRANTE. 


A 


es ep Es 


f MAS... 
AINDA NÃO 
Es he À ENTENDI COMO 
O ALMIRANTE e AUG b | VOCÊ SABIA SOBRE 
NEGRO! a RA << OS PLANOS DE 
SN a É ão | CONTRA-ATAQUE. 


A PONTO DE 
ORGANIZAR 
UMA DEFESA. 
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] EM TODA PARTE HAVIA HOMENS 


FIÉIS À CAUSA. ATÉ MESMO 


md DENTRO DA SALA DE GUERRA 


DO COMANDO NAVAL. 
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NÃO SERIA 
INCORRETO 
DIZER QUE 
EU SOUBE 
DE ALGUNS 
PLANOS 

+ ATÉ MESMO 

1 ANTES 

|| DELES. 
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ENGENHOSO. 
MAS HAVIA ALGUM 
RISCO PARA A 
FROTA? 


/ QUAL NADA! 
ERA SUICÍDIO. 
QUERIAM ATACAR 
À DE MANHÃ CEDO, 
AO VOLTARMOS 
PARA A BAÍA. 


SABE, NÓS PASSÁVAMOS EM FRENTE AO FORTE 
TODO FIM DE TARDE, E A MARUJADA SEMPRE 
SUBIA AO CONVÉS DESPREOCUPADA, 
ENCARANDO O PESSOAL EM TERRA. 


ELES ESPERAVAM CORRER O CONVÉS COM 
AS METRALHADORAS DO FORTE. QUANDO 
VIRÁSSEMOS OS CANHÕES, SURGIRIAM OS 
DESTRÓIERES. PURA BOBAGEM. 
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NO DIA CERTO, 
A MARUJADA ESTAVA 
TODA DENTRO E A POSTOS. , 
MANOBREI O DEODORO | 
POR CIMA, E O SÃO PAULO GI 
VINHA A BOMBORDO, 
JÁ BEM PERTO, 
COM OS CANHÕES 
VIRADOS PARA 


SERIA UM 
MASSACRE! 
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Rum ELES NÃO AT 


ERA COMO DESAPARECER NA ESCURIDÃO. NEM NOS SEGUIR OS 
Em COITADOS CONSEGUIRAM. 
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OS DEMAIS CONTRA- 


| TORPEDEIROS 


SERIAM AFUNDADOS 
PELO RESTO 

DA ESQUADRA 
ANTES DE TEREM 
ALCANCE PARA 
DISPARAR. 


UNtã 


MEIA DÚZIA DE 
TIROS, E OS 
DESTRÓIERES 
VIRARIAM SUCATA 
NO FUNDO DO 
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SERIA UM 
SACRIFÍCIO 
INÚTIL. 





NO DIA ANTERIOR, O COMANDANTE CARVAL 
d ESTEVE COMIGO E COM GREGÓRIO, QUE 


COMANDAVA O BAHIA. ELE GARANTIU ANISTIA 
| COMPLETA E O FI 


ELE ME DISSE: VOCÊS VENCERAM, JOÃO”. A PÁTRIA [á 


HAVIA SE CURVADO E NOS ACENAVA COM A ANISTIA 
E O FIM DA CHIBATA COMO OFERTA DE PAZ. 


ENTÃO, QUANDO 
DESISTIRAM DO 
CONTRA-ATAQUE... 


ALGUNS QUERIAM 
QUE O PRESIDENTE 
VIESSE ASSINAR A ANISTIA 
A BORDO, MAS ISSO NÃO IRIA 
ACONTECER. CARVALHO ERA 
UM HOMEM DE BEM E 
DISSE ALGO QUE 
ME CONVENCEU. 


O SENHOR 
SABE, EU SOU 
UM HOMEM 
DE PAZ. 


FOI O SINAL 

DA NOSSA VITÓRIA. 

NO DIA SEGUINTE, 

ENTRAMOS NA BAÍA 
COM O PEITO 


PRONTOS 
PARA DEVOL- 
VER A FROTA 

À MARINHA. 





DIAS, ATÉ O 
POVO FICOU 
DO LADO DE / 


NO FINAL 
DAS CONTAS, 
VOCÊS REALMENTE 
VENCERAM. 


OBRIGADO 
PELA ATENÇÃO, 
JOÃO. VOLTAREI 

OUTRO DIA E 


CONTINUAREMOS /“ 4 


VAMOS, DOUTOR. 
É QUASE NOITE. 
HORA DE DEIXAR 
O JOÃOZINHO F 
DESCANSAR. |, 
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SENHOR fik 
MOREL. 





É SEMPRE 

BOM FALAR 

PARA QUEM 
ESCUTA. 
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' N ye 
AM 





O] 
ul 


It 
Nu 
ad 


E pe 


“Mm dA E 


E ! a Vita 


) ga E 
MN Ik era a =» E 
ú E mx a f Ê Ba A as 


tan + 





TE 


OIT E 


CA 


sa 


1) o 
H E sr E 


= 
3 
5 
E 
4 
5 





ALI É BEM 
ESTREITO 


o! 


Ez SABE, É 
7 NAQUELA ÉPOCA 
NÃO HAVIA 
LÂMPADAS LÁ 


|] DESCULPE AÍ, Wk 
MOREL. NÃO SOU Nil 
CHEGADO A 
LUGARES 
FECHADOS. 4 


POIS É. TENHO 
PESADELOS 
COM CORREDORES 
ASSIM. E AQUELAS 
CELAS, MEU 
DEUS.. 


FIZERAM 
DE ALVENARIA ISSO 


ACABADA. DEPOIS, 
PARA AS 
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POR AQUI 
QUE ENTRAVAM 
O AR E A LUZ? 
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E A COMIDA, 
ÀS VEZES. E 
O PIOR. 
ACAL. 
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NÃO ENTENDO, 
MOREL. ELES NÃO 
FORAM ANISTIADOS? 
COMO VIERAM 
PARAR AQUI? 


A ANISTIA 
-/ DADAPELO Y 
GOVERNO ACABOU | é 
SE TORNANDO Fo 


INICIALMENTE, FOI UM ATO SINCERO. 
OS DEPUTADOS E SENADORES A 
APROVARAM PARA INOCENTAR 

OS MARUJOS. 
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TEMERAM A FÚRIA DOS REVOLTOSOS, SIM, DEIXAR OS MARINHEIROS SEM QUALQUER PUNIÇÃO 
MAS NÃO QUISERAM TRAÍ-LOS. PARECIA UMA IDÉIA IRREAL. MAS O SENADOR RUI 
ISSO VEIO DEPOIS. BARBOSA FOI UM GÉNIO. 





ELE FEZ UM DISCURSO INFLAMADO, 
ENALTECENDO À CORAGEM DOS 
MARUJOS E RESSALTANDO 

QUE A CULPA ERA DO SISTEMA 

DE PUNIÇÃO PRATICADO NA 
MARINHA. 
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MAS A CARTADA FINAL FOI O 
DEPOIMENTO DO COMANDANTE 
JOÃO CARLOS DE CARVALHO, 
QUE ESTEVE NO MINAS GERAIS 
MOMENTOS ANTES, AFIRMANDO 
ESTAR TODA A ESQUADRA EM 
ORDEM E OS MARINHEIROS 
FAVORÁVEIS À ANISTIA. 
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ENTÃO FOI 
FÁCIL APROVAR A 
ANISTIA. MAS E O 
QUE ACONTECEU 

com João 

CÂNDIDO? 


DE 26 DE 
NOVEMBRO 
DE 1910, OS 
NAVIOS 
ADENTRARAM 
GLORIOSOS 
NA BAÍA. 


1 OS MARUJOS ARRIARAM A BANDEIRA VERMELHA |!!!) 
DO MASTRO, SÍMBOLO DA REVOLUÇÃO, E 
| HASTEARAM A BANDEIRA DO BRASIL. 
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DEPOIS, UMA SALVA DE 
TIROS EM HOMENAGEM 
AOS MORTOS. 





O COMANDO DO 

MINAS GERAIS 
FOI ENTREGUE 
AO SEU NOVO 
COMANDANTE... 
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À COM A DEVIDA CONTINÊNCIA. 





AS PESSOAS FORAM VER O 
DESEMBARQUE DO NEGRO 
QUE COMANDOU A ESQUADRA 
à NAVAL BRASILEIRA. 


TODOS DESEMBARCARAM COMO 
HERÓIS. MAL SABIAM O QUE OS 
ESTAVA ESPERANDO. 
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DESCANSE, 
MAS FIQUE EM 
CASA. A MARINHA 
PRECISA QUE 
VOCÊ PRESTE 
DEPOIMENTO. 
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DEPOIMENTO 
QUE NUNCA 
FOI TOMADO. 


QUANDO O 
MAR ESTÁ 
CALMO 
DEMAIS, 
MARINHEIRO 
DESCONFIA. 





JOÃO TENTOU REUNIR A LIDERANÇA E 
DA REVOLTA, MAS NÃO CONSEGUIU É 
ENCONTRAR NINGUÉM. 
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EXATAMENTE 
À AQUI, ONDE TUDO )/; 
» COMEÇOU. É 


| assi, O QUE * 
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UR JOÃO CÂNDIDO, OS MARUJOS DO BATALHÃO 
NAVAL TAMBÉM SE REVO 


ESSA REVOLTA NÃO TINHA LÍDERES, NEM PLANOS 
ADEQUADOS. DUROU POUCAS HORAS... TUDO PS rim 
COMEÇOU E TERMINOU NA VIRADA ENTRE OS DIAS uol alt copi 
q E 10 DE DEZEMBRO DE 1910. aaa IM 


TT 
; epa 
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QUANDO AMANHECEU O DIA 10, JOÃO E OS 
Da DEMAIS LÍDERES DA REVOLTA NOS NAVIOS 
FORAM RECOLHIDOS. 





a ; ERA A DESCULPA DE 
ELES SABIAM QUE OS MARUJOS DA REVOLTA DA | (e Ar QUE PRECISAVAM 
CHIBATA NÃO TINHAM NENHUM ENVOLVIMENTO NO k > ORA, |paea preNDER 
LEVANTE DO BATALHÃO, MAS NÃO IMPORTAVA. [ARE so; 


TODOS. 





EXATO. E A NESSE DIA, 
ENTÃO, MESMO FICARAM DETIDOS COM O CONGRESSO 
ANISTIADOS, EM SIGILO MAIS EM RECESSO, O 
FORAM PRESOS. DE 600 DELES, NO MARECHAL HERMES 


QUARTEL-GENERAL ASSINOU O ARREMATE 
DO EXÉRCITO, CONTRA OS LÍDERES 
VEJA VOCÊ. DA REVOLTA. 
FICARAM LÁ 
ATÉ A VÉSPERA 
DO NATAL. 
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MARUJOS FORAM 
LEVADOS PARA 
AQUELAS 
CATACUMBAS? 
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UM RAPAZ DA MESMA IDADE 
DELES, MAS QUE, POR 
[OA Ro DIR 
PARECIA SER BEM MAIS 
JOVEM DO QUE TODOS. 
ei R id BON cds] 
GAROTO. 


Rad cd Wii tel Tra 
COMO FOI FICAR 
PRESO ALI EMBAIXO, 
COM TANTA GENTE 
AMONTOADA. 





DEZOITO. 

JOÃO CÂNDIDO, 
DEZESSEIS DOS 
MARINHEIROS 
MAIS VALENTES 
E INFLUENTES 

E UM MARUJO 

DE QUEM JOÃO 
GOSTAVA MUITO. 


VOCÊ TEM SEU PROBLEMA 
COM LUGARES FECHADOS 
E SAIU LOGO, MAS ME DIGA, 
NELSON, QUANTO TEMPO 
FIQUEI LÁ EMBAIXO? 





VOCÊ DEVE TER FICADO NÃO MAIS QUE UNS DEZ 
MINUTOS ALI, E EU AGRADECERIA MUITO SE ISSO 
FICASSE ENTRE NOS, MOREL. OS BRINCALHÕES 
DO JORNAL TIRARIAM MINHA PELE. 


[= Ro no RR AD OD = io 
PASSANDO MAL, NELSON. O CALOR E O AR ABAFADO 
ME AFETARAM. AGORA IMAGINE PASSAR DEZOITO 
MESES PRESO NAQUELE BURACO. 


como É? 
DEZOITO HOMENS 
PASSARAM UM ANO 

E MEIO ALI? 


SE TIVESSEM FEITO 
UMA MATEMÁTICA MALÉVOLA, 
TALVEZ CALCULASSEM 
UM MÊS PARA MATAR 


in PRESO. 


CHEGARAM 
BEM PERTO. 
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MAS JOÃOZINHO É INTELIGENTE, MEU VELHO. SABE LER, FAZER A TABUADA. ELE VAI SER ALGUÉM NESSA VIDA. SE 
VIEREM COM ESSA HISTÓRIA DE DIVIDIR A COMIDA DOS OFICIAIS COM À MARUJADA, MANDO TODO MUNDO PARA LEVAR 
CHIBATA. CALMA, MARUJADA, À HORA DA NOSSA LIBERDADE ESTÁ CHEGANDO. MAS, SENADOR, A SITUAÇÃO ESTÁ CADA 
VEZ MAIS COMPLICADA. fi ESQUADRA ESTÁ TODA PRONTA, JOÃO, BASTA DAR À ORDEM. NEGRO SAFADO 
FUI MANDADO CONVOCAR TODO MUNDO NO CONVÉS... VAI TER CHIBATA, JOÃO. JÁ 4 
PASSARAM DOS LIMITES, AGORA É CHIBATA PRA CÁ, CHIBATA PRA LÁ, AGORA DÃO COMO OUSA ESTAR 
CHIBATADAS POR QUALQUER MOTIVO. AQUI NA INGLATERRA, OS MeNHEROS RECEBEM SOLDO DECENTE VIVO? 
E ATÉ SUSTENTAM SUAS FAMÍLIAS. NA : 
PONHA-SE NO SEU LUGAR, SEU PRETO: MARINHA DO BRASIL NUNCA VAI SER ASSIM. VOCÊ 
JÁ OUVIU FALAR NA REVOLTA DO ENCOURAÇADO POTEMKW? NÃO? o 
RS E DA DO ATO a ande? ACHA QUE MARUJO É GENTE?! BANDO DE POBRES 
O fica, SEM EDUCAÇÃO, PRETOS, INDIGENTES, TODA A 


VAI SER LÁ QUE VAMOS PLANEJAR TODO O “A 
MOVIMENTO. NA TROCA DE UM GOVERNO De & SORTE DE MENDIGOS E DESREGRADOS. MAL 


PARA O OUTRO, VAMOS CAPTURAR TODA Adi é FILHO MEU NÃO É LADRÃO! 
A ESQUADRA E APONTAR OS CANHÕES E EE MERECEM A COMIDA E A INSTRUÇÃO QUE A 

EM DIREÇÃO AO RIO. VOCÊ ACHA 4 MARINHA DÁ EM SEUS NAVIOS. GENTE INGRATA, 
DOUTOR, ESTÃO AÍ QUE PODE à SEMPRE RECLAMANDO, RESMUNGANDO PELOS 
HÁ ALGUNS MESES.. à é CANTOS. SE PUDESSE, METIA TODOS NUM 


será QuE TEM ENFRENTAR À JM! pone mas EU Só NNSOLENTE! 
dees PÁTRIA BRASILEIRA, TE ee) INGRATO! 


AINDA VIVO? JOÃO CÂNDIDO? JNNNN Ec PE TRAIDOR! 
TRAGA-ME UMA MACA AQUI, RÁPIDO! Sã q É PODRES, SALVE O MAR. ' 
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ÉS) BARGARA 


CONSEGUE 


TENTO NÃO 
IMAGINAR O QUE 


o ' y | M | | ] 
PE Tm[ NUMA DAS MINHAS 
Dr ami CONVERSAS 

ato ari. COM JOÃO... 


à a 


CONSEGUE 
LEMBRAR O QUE 
ACONTECEU ATÉ 

SEU AMIGO GAROTO 
MORRER. ENTÃO NÃO 
INSISTI MUITO. 


SEI QUE, 

NO FINAL DAS 
CONTAS, DEZOITO 
HOMENS FORAM 
JOGADOS ALI, E 
SÓ DOIS SAÍRAM 
VIVOS. 


PENSAR NISSO. * 


gs 


ELE ME 
DESCREVEU 
UMA PARTE. é 


CRUELDADE. 
TEM COISAS QUE 


À Não SE FAZ, NEM 


MESMO NUMA 
GUERRA. 
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E ESSES 
HOMENS ERAM 
DOS NOSSOS, 


(W VESTIAM NOSSA 


FARDA. 
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VOCÊ ACHA 
QUE JOGAR OS 
HOMENS NO 
BURACO FOI 
CRUEL, 
NELSON? 


ESPERE 
ATÉ VOCÊ 
OUVIR 
SOBRE.. 
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ESSA É A 
PARTE MAIS 
SECRETA DE 
TODA ESSA 

HISTÓRIA, 


A MARINHA E 
O GOVERNO 
MAIS FIZERAM 
QUESTÃO DE 
OCULTAR. 
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AR 
k ; Dera 
LEMBRA QUE, QUANDO A REVOLTA 
DA BASE FOI ABAFADA, MANDARAM 
PRENDER TODO MUNDO NO DIA 
SEGUINTE? 





GENTE QUE NADA TINHA A VER COM AS REVOLTAS, 
NEM COM A MARINHA, FOI PRESA. 


E ATÉ MESMO 
PROSTITUTAS 
DA REGIÃO DO 
CAIS FORAM 
TODOS 
RECOLHIDOS. 


AO CONTRÁRIO 

DE JOÃO E DOS 
LÍDERES, OS 
SUBALTERNOS 

E OS DEMAIS NÃO 
FORAM LEVADOS 
PARA A PRISÃO NA 
ILHA DAS COBRAS. 


A ORDEM OFICIAL ERA DEPORTAÇÃO 
PARA CAMPOS DE TRABALHO FORÇADO 
NA AMAZÔNIA. MAS O DESTINO DE VÁRIOS 
DELES JÁ ESTAVA TRAÇADO. 


MARINHEIROS METIDOS A VALENTES, 
VAGABUNDOS DE RUA, INTELECTUAIS 
CONSIDERADOS SUBVERSIVOS, 
CRÍTICOS DO GOVERNO. 


FORAM LEVADOS PARA 
O NAVIO SATÉLITE, NA 
CALADA DA NOITE. 


POIS, EM 
SEGREDO, O 
COMANDANTE 
DO SATELITE 
TRAZIA UMA 
LISTA. ERA UMA 
DESCRIÇÃO 
DETALHADA 

DA SUA CARGA 
HUMANA. 


DIVERSOS NOMES NA LISTA ESTAVAM MARCADOS 
COM UMA CRUZ. MAL ENTRARAM EM MAR ABERTO, 
O ABATE DESSAS PESSOAS COMEÇOU. 
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AU Da No = 
a a te NÃO TINHAM AGUA OU COMIDA 
E POR TRINTA DIAS OS DEMAIS | É ES) SUFICIENTES, E ESTAVAM 


PRESOS FICARAM TRANCADOS Me Io EO ESPREMIDOS COMO SARDINHAS 
NOS PORÕES ESCUROS. ER di RERM VUMA LATA AMASSADA. 


QUANDO FINALMENTE CHEGARAM, OS 
HOMENS FORAM EXIBIDOS E POSTOS 
À DISPOSIÇÃO DOS SERINGUEIROS 
COMO SE FOSSEM ESCRAVOS. 
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AOS LOBOS, E MUITAS ACABARAM 

SERVINDO OS TRABALHADORES NA 

CONSTRUÇÃO DA FERROVIA MADEIRA- 

MAMORÉ. AINDA QUE 
UNS TENHAM 


PN 77 o SIDO SOLTOS, NAS 
2 COSTAS DO NORTE 
E DO NORDESTE, 
MUITOS MORRERAM 
NA SELVA, DE FOME 
E DOENÇAS. 


NUNCA MAIS 
SE OUVIU FALAR 
DE NENHUM 
DELES. 
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MONSTRUOSO, | 


Ny mi “hos : MOREL. 
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EAR fes 
Vi ara SQL 

du SA RT 


Pai 


ES 
Ss apre Et 


FICA 
TRANQUILO, 
NELSON. AQUELES 
FORAM OUTROS 
TEMPOS. ESSE 
PAÍS É MUITO 
MAIS JUSTO 


|| «htm mo e 
JN Ip y 


“il PRECISA DE 
A CARONA? 


to // Não, TENHO É 
MAIS UMA VISITA 
PARA FAZER 





VAI VER 
JOÃO CÂNDIDO 
DE NOVO? 


NÃo. 
AGORA VOU 
VISITAR OUTRO 
PERSONAGEM 
gi a MUITO IMPORTANTE 
o) ar NESSA HISTÓRIA. 
qt) / j CHAMA-SE 
quit MARCELINO. / 


piece ond! 
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“ EUMPRAZER DRT (Sd) SR js 
| e O) 


|” CONHECER O HOMEM PRAZER CONHECER 
QUE ESTÁ ESCREVENDO | (PA Wifi CSS) E N O ÚLTIMO MARUJO 


AHiSTÓRIA DE JOÃO / * P Mme UV. — Se nr QUE SOFREU COM 
CÂNDIDO. |. | NINA KA, ACHIBATA. 
FE pro fi NV It y 


É VERDADE. 


FEZ COM QUE OS HOMENS 
ANTECIPASSEM À REVOLTA E, 
ASSIM, DERRUBASSEM À CHIBATA. 


70 SEU CASTIGO, 
| NAQUELE DIA 22 DE 
; NOVEMBRO. 


que TE 


GRAÇAS A Ni 
DEUS, E SOB * 
A LIDERANÇA DE 
JOÃO CÂNDIDO, 
NOSSO 
ALMIRANTE. 


VEIO AQUI PARA 

SABER O QUÊ? 

PELO VISTO Já 
ESTÁ BEM 
INFORMADO. 





NÃO SEI MUITO 
SOBRE A VIDA DE 
JOÃO CÂNDIDO DEPOIS 
QUE ELE DEIXOU 
A PRISÃO. 


QUE ME RECUPEREI, 
FUI PARA À CASA 
DE UMA TIA NO 
INTERIOR. 


ESTAVA 
ASSUSTADO, E 
PREVI QUE O 
TEMPO IA 
FECHAR. 


PES 
NON BOSS 


v 


WS 


AH, DISSO 
EU SEI BEM. 
JOÃO DEVE TER 
LHE CONTADO, 
| À TENTEI AJUDÁ-LO 


DEPOIS DO FIM 
DA REVOLTA A 
MARUJADA DEU 
BAIXA E SAIU 
ALEGRE PELAS 
RUAS. COMO EU 
AINDA ESTAVA EM 
MAU ESTADO, FUI 
LEVADO DIRETO 
PARA CASA. 


REVOLTA DA 
BASE E 
PRENDERAM 
TODO MUNDO, 
EU NÃO ESTAVA 
AQUI. VOLTEI UM 
ANO DEPOIS, 
QUANDO NINGUÉM 
MAIS PROCURAVA 
POR MIM. 


SA 
O] 


(TON 


NESSE MEIO-TEMPO, 
JOÃO FOI PRESO E 
ON s 
MASMORRA. 
as aaa Mia 
COMIDA E CIGARROS 
PARA OS 
COMPANHEIROS, 
MAS OS GUARDAS 
DA BASE TOMAVAM 
TUDO LOGO NO 
PORTÃO E 
DIVIDIAM ENTRE 
ELES. 





| ELE PASSOU MESES E 

4 NAQUELE BURACO, ATÉ QUE | 

4 MORRERAM QUASE TODOS. 
QUANDO O MÉDICO VEIO, 
SÓ HAVIA JOÃO E 
OUTRO MARUJO. 


SPITAL DOS 
à ALIENADOS, NA PRAIA VERMELHA. ELE ESTAVA F 
SEM RAZÃO, TENDO ATAQUES NERVOSOS, 

E MUITO DEBILITADO. 


FICOU NESSE 
VAI-E-VEM, DA BASE 
PARA O HOSPÍCIO. 


N 


! 


o! nt mt) 


ni bm 
ui 
) 1] | 


| 
| 


ATÉ QUE UM DIA, 
QUASE DOIS ANOS 
DEPOIS, DERAM-LHE 
ALTA. FUI LÁ 
BUSCÁ-LO E O 
LEVEI PARA CASA. 


DAÍ EM DIANTE, 
COMEÇOU A 
PERSEGUIÇÃO. 
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FILHA, TRAZ 
UMAS LAMPARINAS. 
TÁ ESCURO E O 
o MOÇO PRECISA 
o 


O SENHOR 
DESCULPE, MAS 
SOU DO TEMPO 

DO LAMPIÃO 

DE Gás. 


LUZ 

ELÉTRICA 

ESTRAGA 
MINHA 


NY 777M 
Ae 


Da ESCREVER AQUI 
(88 A HISTÓRIA. 
» /h 
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Mi | PROBLEMA. coMo Hi | 
T 1] JOÃO VNEU, DEPOIS Yynll 
| QUE VOLTOU PARA 
CASA? COMO SE 
SUSTENTOU? 


| | NÃO TEM | 


NO COMEÇO, 
FOI MUITO 
DIFÍCIL. 
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poi a NANA 


À 
JOÃO PASSOU A VIVER NUM ç | 


| 
QUARTO NA CASA DO PAIDAMOÇA E q, 


ur) 
Nos pot 
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QUE ELE NAMORAVA. ua 


TODOS OS DIAS PROCURAVA EMPREGO ali 
NO CAIS, NAS ESTIVAS, NO LÓIDE. AR Niro | 
A MAS NINGUÉM LHE OFERECIA À 
Nu TN À NADA. CORRIA NA BOCA MIÚDA 
Ny a Q QUE IA PRESTAR CONTAS 
VA COM A MARINHA QUEM 
AJUDASSE O NEGRO 
DA REVOLTA. 





ADA cul aaa ns ONA A 
ATAQUES NERVOSOS. NÃO CONSEGUIA 
DORMIR. ÀS VEZES, VIA OS 
COMPANHEIROS MORTOS, 

QUE FALAVAM COM ELE. 


E VIVIA DOENTE, 
Liso Rc Da 
À POLICLÍNICA 
VÁRIAS VEZES. 


CHEGOU A PENSAR 

EM ARRUMAR SUAS 
COISAS E VOLTAR 
adia Ro Nao NCIA Dio 


ESCREVEU UMA CARTA PARA 
UM AMIGO DE INFÂNCIA, 

UM TAL PROTÁSIO, 
PEDINDO AJUDA. 


NUNCA TEVE 
RESPOSTA. 
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DEPOIS, CONSEGUIU UM EMPREGO NO TIMÃO DE UM VELEIRO, 
UM BARQUINHO DE NADA, QUE CARREGAVA CAFÉ E AÇÚCAR 
DE SANTOS PARA O RIO. 


O VELHO PORTUGUÊS DO NAVIO, DESCONHECIA OU 
“iti| NÃO TEMIA AS AMEAÇAS DE REPRESÁLIA DA MARINHA. ASSIM, 
au] JOÃO VOLTAVA AO MAR. 











ALGUM TEMPO 
NESSA FUNÇÃO, 
GE JOÃO JUNTOU 
ESEN RE] UM DINHEIRINHO, 
o TS COMPROU UM TERNO 
E a DE LINHO E, DEPOIS 
| jm “ | o ARO to No ii 

no FINALMENTE 
SE CASOU. 
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NL sil/)] DOENTE Não MuiTO 
DEPOIS, EM 1917. 
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JOÃO CONTINUAVA 
FAZENDO TODO 
TIPO DE SERVIÇO 


QUE LHE DESSEM, 
EM DIFERENTES 
NAVIOS. TODA VEZ 
QUE O DESCO- 
BRIAM, ALGUÉM DE 
FARDA SURGIA E 
ELE ERA DEMITIDO. 


[ee 

ALTURA, COMO 
SUA SAÚDE NÃO 
PERMITIA, DEIXOU 
DE TRABALHAR NO 
TIMÃO E PASSOU A 


SER MARUJO DE CONVÉS. 


“PA HOMENAGENS A JOÃO 


Na 


tmth nao 
ho [Mgmt 
had 
Wo 


NA ÉPOCA EM QUE 
TRABALHAVA NA 
PRANCHA DO NAVIO 
RAMONA, FAZENDO 
LIDA NA DESCARGA 
DO CAFÉ, SE CASOU 
PELA SEGUNDA VEZ. 


EM 
SETEMBRO 
DE 1928, JOÃO 
VOLTOU ÀS PÁGINAS 
DOS JORNAIS 


MAS NÃO FOI POR CAUSA DA 
REVOLTA. SUA SEGUNDA 
MULHER HAVIA SE MATADO. 


ATEOU FOGO AO PRÓPRIO 
CORPO. 


NO VELÓRIO 


Y ToDOS SE 
APARECEU UM GRUPO Nm: DIZIAM GRATOS, 


DE MARINHEIROS. 

PORQUE NÃO HAVIA 
VIERAM PRESTAR MAIS CASTIGOS NA 
MARINHA DEVIDO 
AQUELE HOMEM. 
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[7 A.| [oje) 
DEPOIS, 
EXATAMENTE 
Moi RA 
Maeda Ro: : k 
ITA 26,0) 
NEUZA, VOLTOU À 
RUA ONDE SUA 
MÃE HAVIA SE 
ge ola 
SUICIDOU-SE 
DR ZA 
MANEIRA. 


N N COMEÇOU 
|] 4 RONDAR DE NOVO 


N ZR 
11 n] SUA PORTA APÓS E F/A 


A dE y 
4 VER RECUPEROU SUA NEM Passou a TRABALHAR 
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Y ns 
AL E 
ni POR SD O. A MERCADO DO CAS. | 


dito 


JUNTOU TODO SEU DINHEIRO 
E COMPROU UM BARQUINHO, 
NÃO MAIOR QUE UMA JANGADA. 
SE CHAMAVA Uso MARIAS. 
COM ELE, SAIA PARA 

PESCAR TODO DIA 

Au Ai 


JOÃO MUDOU-SE 
PARA O SUBÚRBIO 
E CONTINUOU A VIVER 
: ul | UMA VIDA TRANQÚILA 
! a | EM LIBERDADE. 
A. | 
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vio UU (TAN 
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LONGE, NA ILHA | 
FISCAL, O VULTO k 
SOBERBO DO R 
MINAS GERAIS. 





VEZ OU OUTRA ALGUM 
OFICIAL RANCOROSO 
INVENTAVA DE 
PRENDÉ-LO POR 
ALGUNS DIAS, PARA 
LIBERÁ-LO LOGO 

EM SEGUIDA. 
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WASHINGTON LUÍS FOI 
DEPOSTO, VÃO PRENDER 
JOÃO CÂNDIDO. ALIANÇA 
NACIONAL LIBERTADORA, 
FECHAMENTO DA AÇÃO 
INTEGRALISTA.. TUDO 
ERA DESCULPA PARA 
PRENDER OU INTERNAR 
JOÃo No HosPíicio. 


O O 
A Ut Ms, ” = ig) ' HOUVE UMA REBELIÃO EM 
mL o 1924. JOÃO FOI PRESO. 
po qto aços Est j ' Exa 
TATA | 


pp 
E? 


ANOS DEPOIS, JÁ NA DÉCADA DE 40, 
REPÓRTERES DO JORNAL O GLOBO 
QUISERAM ENTREVISTÁ-LO. 
UH! 
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taloiaqute 


ml ey: 
met! | j 
1) mi lute, / 


MINHA NOVA 
ESQUADRA. 


JR / - SEN COMANDEI 
mt == Ge ses O MAIOR NAVIO 
qu ; - a DE GUERRA DO 
aka EAN) im I S HAN | MUNDO E AGORA NA- 
À! ir Ah! -— MA MM |VEGO EM UM BARCO 
2 E MENOR QUE UM 
ISA E 4 WS TORPEDO. 


2) | 


ACABOU FALANDO COM OS REPÓRTERES. 
BATEU UMA FOTO DO LADO DE UNS BARCOS | 
| DE PESCA, DIZENDO.. N 





O PRAZER 
FOI MEU. UM 
AMIGO DE JOÃO 
CÂNDIDO SERÁ 
SEMPRE RECEBIDO 
AQUI DE PORTAS 
ABERTAS. 


O QUE ACONTECEU 
QUANDO A MATÉRIA 
FOI PUBLICADA? 


ACHO QUE NÃO 
TENHO NADA 
MAIS A CONTAR. 
DO RESTO 
O SENHOR 
JÁ SABE. 


SR. MARCELINO 
RODRIGUES, MUITO 
OBRIGADO POR 
ME RECEBER. 


EU SEI! ELE 
FOI INTERNADO 
DE NOVO NA PRAIA 
VERMELHA. FOI AÍ 
QUE O ENCONTREI 
PELA PRIMEIRA 
vEZ. 


ADOREI 
A CONVERSA E 
O CAFÉ ESTAVA 
DELICIOSO. 
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TENHA 
CUIDADO COM SUA 
REPORTAGEM. ESTIVE 


PENSANDO... 


JÁ PESQUISO 
ISSO HÁ DEZ 
ANOS, E ESSA 
HISTÓRIA É 
IMPORTANTE 
DEMAIS, CHEIA 
DE DETALHES. 


UMA MATÉRIA 
DE JORNAL PODE 
NÃO SER 
SUFICIENTE. 


TALVEZ ISSO 
DÊ UM LIVRO, 
SE ALGUÉM TIVER 
CORAGEM DE 
PUBLICAR. 
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CHEGOU O 
GELO, SEU JOÃO. 
QUERENDO, O 
SENHOR JÁ 
PODE IR. 


FECHEM TUDO 
ÀS SEIS HORAS, 
RAPAZES. ATÉ 
AMANHÃ, SE 
DEUS QUISER. 
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MEU FILHO, 

CHAME JOÃO 

CÂNDIDO, POR 
FAVOR. 


/ TEMPO, JOÃO. 

A VOCÊ PRECISA VIR 

“À COMIGO. É MUITO 
IMPORTANTE. / 


Ô DE CASA. 
JOÃO! JOÃO 
CÂNDIDO! 


MOREL! MAS 
QUE SURPRESA. 
VAMOS 
ENTRANDO. 
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PEDRAS PISADAS DO CAIS E 
SOB SEUS PÉS, SEJA E 
NA PARTIDA OU / 
NA CHEGADA. 
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ESTOU 
SÓ OLHANDO A 
ESTRADA, 
MOREL. 


CONFERINDO 
O CAMINHO. 
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JOÃO, UM 
VELHO AMIGO SEU 
DOS TEMPOS DA 

MARINHA ESTÁ INDO 
EMBORA. ACHAMOS 

QUE VOCÊ 

GOSTARIA DE SE 
DESPEDIR. 


E: 


FEZ BEM, 
MOREL. É 
MUITO BOM 
À ESTAR NO 
MAR. 
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FOI VENDIDO PARA 
A ITÁLIA E SERÁ 
DESMANCHADO, JOÃO. 
ESSA É SUA 
ÚLTIMA VIAGEM. 


om 
ou 
it 
da 
, Uta, mr Mt 
Met, il o 


| ] 
gl | 
a NÉ 
0 oh JAR 

um 


N 


no ) 


CIRO, MOREL. 
RICORDATI, SOLO 
DIECI MINUTI, 
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EM MARÇO DE 1953, O ENCOURAÇADO MINAS GERAIS, 
ANTES O MAIOR NAVIO DE GUERRA DO PLANETA, FOI 
VENDIDO E REBOCADO PARA A ITÁLIA, ONDE FOI 
DESMANCHADO E REAPROVEITADO COMO SUCATA. 


JOÃO CÂNDIDO FOI LEVADO POR AMIGOS SECRET AMENTE 
PARA UM ÚLTIMO ENCONTRO COM O NAVIO QUE VIU NASCER, 
E CUJO DESTINO DECIDIU, NAQUELES DIAS DE 1710. 


O MAR TESTEMUNHOU TUDO. 


EM 6 DE DEZEMBRO DE 1969, CAÍA UMA CHUVA TORRENCIAL 
SOBRE A CIDADE DO RIO DE JANEIRO, QUANDO JOÃO CÂNDIDO, 
JÁ COM 89 ANOS DE IDADE, VEIO A FALECER EM FUNÇÃO DE 
COMPLICAÇÕES CAUSADAS POR UM CÂNCER. 


FOI COMO SE O PRÓPRIO MAR, ÀS ESCONDIDAS, TIVESSE 
VIRADO NUVEM, E AGORA CAÍSSE AO CHÃO PARA SE DESPEDIR 
DO ALMIRANTE NEGRO. 


JOÃO CÂNDIDO E SEUS COMPANHEIROS, MUITOS ANÔNIMOS, 
LUTARAM PELA MAIS NOBRE DE TODAS AS CAUSAS. 
É PRECISO NUNCA ESQUECER. 


VIVA A LIBERDADE. 


HEMETERIO E 
OLINTO GADELHA 








Cronologia 


Pré- Revolta 


1880 — No dia 24 de junho, João Cândido Felisberto nasce em Rio Pardo, na então 


Província do Rio Grande do Sul. 
1888 — Proclamação da Lei Aurea, que extingue a escravidão no Brasil. 


1889 — Proclamação da República. No dia 15 de novembro, o marechal Manoel 


Deodoro da Fonseca se torna o primeiro presidente do Brasil. 
1891 — Em 24 de fevereiro, é promulgada a primeira constituição republicana do país. 
1893 — Início da Revolta Federalista no Rio Grande do Sul (1893-95). 


1894 — Com 14 anos de idade, João Cândido 


alista-se na Marinha brasileira. 


1896 — Tem início a Revolta de Canudos, em 7 de 


novembro. 


1903 — O Acre é incorporado ao Brasil, pelo 


Tratado de Petrópolis, e se encerram as disputas 





por seu território com a Bolívia. 
1904 — Acontece, no Rio de Janeiro, a Revolta da Vacina, de 10 a 16 de novembro. 


1905 — Revolta do Encouraçado 
Potemkin, iniciada em 27 de junho no 
Mar Negro. A revolta do Potemkin é 
considerada um dos acontecimentos 
mais importantes para o movimento que 


irá construir a Revolução Russa de 1917. 


1906 — Santos Dummont realiza o 
primeiro vôo público de um aeroplano 


com o seu 14-Bis. 











1908 — João Cândido vai à Inglaterra 
para acompanhar a fase final da 
construção dos navios de guerra 


encomendados pelo governo brasileiro. 
1910 - O Ano da Revolta 


15 de novembro — O marechal 
Hermes da Fonseca toma posse como 


presidente do Brasil. 





16 de novembro - O marinheiro Marcelino 
Rodrigues Menezes é punido com 250 
chibatadas por ter, com uma navalha, ferido 


um cabo. 


22 de novembro — Na Baía de Guanabara, 
João Cândido dá início à Revolta da 
Chibata, assumindo o comando do Minas 


Gerais. Mais três navios se unem à revolta. 





23 de novembro — Os revoltosos enviam 
uma carta de reivindicações ao presidente Hermes da Fonseca. 


26 de novembro — O governo de Hermes da Fonseca aceita as reivindicações dos 
amotinados. Os castigos físicos são abolidos e todos os revoltosos ganham a anistia. 
Os marinheiros devolvem os navios 


aos oficiais. 


28 de novembro — A Marinha começa 
“um a expulsar alguns marinheiros sob a 
justificativa de que eles eram 

W “inconvenientes à disciplina”. 


UTI 


| 4 de dezembro — Quatro marujos que 


FRIA 


participaram da revolta são presos sob 





a justificativa de conspiração. 


9 de dezembro — Em meio à 
forte onda de boatos, isolados e 
sem líderes, os fuzileiros navais 
da Ilha das Cobras sublevam- 
se e são bombardeados pelos 


navios do governo. 


10 de dezembro — É decretado 
estado de sítio. Apesar de 


se declarar contra a revolta 





dos fuzileiros, João Cândido 
é expulso da Marinha e 


aprisionado na Ilha das Cobras. 


24 de dezembro — Em uma cela pequena e abafada, escavada na pedra, João Cândido 
é mantido prisioneiro junto com dezessete companheiros. Sob ordens do comandante 


da prisão, os guardas atiram cal com água na cela. 


25 de dezembro — Dos dezoito que foram aprisionados inicialmente naquela cela, 


apenas João Cândido e mais um fuzileiro sobreviveram. 


Em dezembro, o navio Satélite parte para campos de trabalho forçado na Amazônia 
levando 105 marinheiros que participaram da Revolta da Chibata, os quais seriam 


fuzilados antes de chegar ao destino final. 


MINHA NOVA ea 
Sao ONA Pós-Revolta 
COMANDEI 
O MAIOR NAVIO K = mA “ >: Je 
prin | 1911 — Em abril, João Cândido é libertado 
MUNDO E AGORA NA- 
Wir daanas | da prisão na Ilha das Cobras e internado no 


“N MENOR QUE UM 
N TORPEDO 


Hospital dos Alienados. 


1912 — No dia 1º de dezembro, João Cândido e 





outros dez companheiros da Revolta da Chibata 
são absolvidos e livrados das acusações. João se restabelece fisicamente e começa a 


trabalhar no porto como vendedor de peixes. 


1916 - Fim da Guerra do Contestado (1912-16), em agosto. 


1917 — Em julho, eclode a primeira greve geral de São 


Paulo. 


1969 — No dia 6 de dezembro, João Cândido morre no 


Rio de Janeiro, aos 89 anos de idade. 


2007 — Em 22 de novembro, é inaugurada uma estátua 
de João Cândido no Museu da República, antigo 


Palácio do Catete. 


Em 20 de dezembro, é aprovado o projeto de lei que 
determina a inscrição do nome de João Cândido no 
Livro dos Heróis da Pátria, que se encontra na Praça 


dos Três Poderes, em Brasília. 


2008 — Em março, a Marinha libera os arquivos de João 
Cândido. Até então eles estavam inacessíveis e era 
como se oficialmente João Cândido nunca tivesse feito 


orla coRa FD E iata laço 


Em 12 de maio, a Câmara dos Deputados aprova o 
projeto de lei que concede anistia post-mortem a João 


Cândido. 











Só recentemente o nome de João Cândido co- 
meçou a ser relembrado, gracas à liberação de seus 
arquivos pela Marinha, à inscrição de seu nome no 
Livro dos Heróis da Pátria e à anistia postemortem 
concedida a ele em 2008,98 anos depois da rebelião 
que fez tremer o governo recêm-eleito do marechal 
Hermes da Fonseca. 

Chibata!. obra escrita por Olinto Gadelha e de- 
senhada por Hemeterio, insere-se nesse contexto do 
retratar em quadrinhos os principais aconte Dota 
tos da Revolta da Clhibata. imelusive aqueles que a 
Marinha preferia ver apagados, e recuperar a vida 
do Almirante Negro, um rebelde brasileiro que ou- 
sou levantar a cabeca contra a servidão e pagou caro 
por isso. O grito de liberdade dado poi O OR RSA RO 


CORA hoje 


(arte) nasceu em 1971 em Fortaleza, 
Ceará. É arquiteto, ilustrador e designer. Publicou 
anteriormente os livros ilustrados Desenhos (1993), 
e Garatigas (2004). Sua arte já assumiu a forma de 
pinturas. publicidade impressa, infogravuras e até 
desenhos animados. Seu maior desenho mediu 4 
por 10 metros, € o menor, ONO pixels. ECO Cos 


ECON DIES CR alitudes as profundidades. 


(roteiro) nasceu em 1972 
em Fortaleza, Ceará. E professor, escritor, traduto 
TORTA FONT TEN OT MODO CEO O ia 1) PTOTO URSOS CO DORA DIC RO 
série de livros didáticos de informática. Cria € revisa 
textos e design para o mercado publi ntário, Certa 
vez conseguiu ofender um colégio imteiro com um 
poema que continha apenas um verso. Olinto prele- 
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Os autores deste livro. durante sua criação, usaram 


software livre de código aberto 
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rasil, novembro de I910. A escravidão fora abolida havia mais de vinte 
anos, mas a mentalidade escravocrata continuava muito viva. E era es- 


! 


pecialmente verdade na Marinha brasileira. Os marujos, quase todos 


negros ou mulatos, eram obrigados a tolerar diariamente maus-tratos e castigos 
brutais por parte dos oficiais brancos, muitos deles filhos de antigos senhores 
de escravos. 


Esta é a história da Revolta da Chibata, em que marinheiros tomaram o con- 
trole dos navios mais poderosos do país e puseram em xeque o governo recém- 
A eleito do marechal Hermes da Fonseca. 
E Esta é a história de João Cândido, filho de escravos, que foi preso, torturado e 
- encarcerado em hospício por lutar para ser reconhecido como homem livre. 
Esta é a história do Almirante Negro, um herói esquecido, líder da revolta que 
deu fim ao escravismo na Marinha brasileira. 
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>, “Uma prova de que episódios históricos, quando 
bem trabalhados, rendem uma ótima HQ.” 


— Correio Braziliense 
“Uma bela homenagem a uma luta tão importante.” 


— Jornal do Brasil 
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